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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   31º C  
t  16º C

| ANO 21 | OHOJE.COM Nº 6.842  | QUINTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 2025   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

Justiça deixa Vilmar
Mariano e sua esposa
inelegíveis até 2030
Política 6

Superdotação não
garante proteção 
da dor psíquica
Essência 16

Lula tem até sexta
para decidir o que
fazer com PL 2.159
Novo texto do Licenciamento
Ambiental, já aprovado pelo Con-
gresso Nacional, aguarda decisão
de Lula sobre sanção ou veto,
parcial ou integral. Política 6

Lula diz que pode
desistir, pois há
quem encare STF
Segue-se o ditado: “Decisão judi-
cial não se discute, se cumpre”.
Não é o que está ocorrendo após
Moraes decretar a prisão domi-
ciliar de Bolsonaro. Política 7

Mabel sofre para estancar
sangria com vereadores da base
A relação amistosa entre os vereadores da base e o prefeito Sandro
Mabel, vivida no começo da gestão, ao que tudo indica, já não é a mesma.
Não se trata de uma ruptura integral, mas as discordâncias entre os par-
lamentares e o chefe do Executivo municipal são evidentes. No centro
das divergências está a CEI da Limpa Gyn, que conta com a assinatura de
16 parlamentares, 12 da base. A postura não agradou o Paço. Política 2

Pela legislação, cada caçamba
deve conter, no máximo, 10 me-
tros cúbicos de resíduos. Quando
atinge esse limite, a empresa res-
ponsável tem até 24 horas para
fazer a remoção. Cidades 10

tLeia nas CoLunas

Xadrez:Para vencer Lula, di-
reita terá que encontrar ou-
tro Bolsonaro
Política 2

Livraria: A Terra ainda pode
se tornar o lar de todo
mundo?
Essência 14

Fiscalização foca
em caçambas com
irregularidades

Campanha faz
coleta de DNA
para identificar
desaparecidos
Segundo dados da Rede Inte-
grada de Bancos de Perfis Gené-
ticos, em 2024, a campanha em
Goiás possibilitou a identifica-
ção de cinco pessoas desapare-
cidas. Ao todo, o Estado tem 57
identificações confirmadas via
banco genético. Cidades 9

Polícia desarticula
golpe da venda 
de carro de luxo
A Operação Mensa Ficta cumpriu
mandados em três Estados e blo-
queou aproximadamente R$ 1
milhão de grupo suspeito de co-
meter estelionato, fraude eletrô-
nica e lavagem de dinheiro com
golpe da venda falsa de carros de
luxo pela internet. Cidades 10

Inadimplência
ameaça 125 mil
MEIs no Estado
Goiás possui 609.525 MEIs regis-
trados. No entanto, desse total,
125.084 estão com o CNPJ inapto,
o que equivale a 20% do universo
de microempreendedores. Isso
significa que 1 em cada 5 MEIs
está impedido de emitir notas fis-
cais e até manter o funciona-
mento do negócio. Economia 4

Arrecadação
sofre queda de
12,46% em julho 
Seja por fatores conjunturais ou
por meio de efeito do Negocie Já,
que ajudou a “engordar” as re-
ceitas estaduais de forma atípica
em 2024, a arrecadação bruta de
impostos experimentou queda
real de 12,46% no mês de julho
deste ano. Econômica 4

Bolsonarismo
trava Congresso
por anistia e voto
contra Moraes
O Congresso vive uma de suas
semanas mais tensas desde os
atos golpistas de 8 de janeiro de
2023. Os plenários da Câmara e
do Senado Federal foram ocupa-
dos por parlamentares bolsona-
ristas na terça em manobra para

bloquear as votações e pressio-
nar por um conjunto de medidas
chamado de “pacote da paz”. O
movimento ocorre após o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF,
determinar a prisão domiciliar
de Jair Bolsonaro. Política 5

coração 
de pai
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Opinião 3

Decisão favorece primo de Caiado

em território quilombola
Mais de 1,6 mil pessoas foram obrigadas
a deixar seus lares no território quilom-
bola Antinha de Baixo. A decisão favorecia
um desembargador do TJ-GO. Cidades 11

Divulgação/Sefic

Reprodução/Site Mauro Rubem



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A relação amistosa entre
os vereadores da base e o pre-
feito de Goiânia, Sandro Mabel
(União Brasil), vivida no co-
meço da gestão, ao que tudo
indica, já não é a mesma. Não
se trata de uma ruptura inte-
gral, mas as discordâncias en-
tre os parlamentares e o chefe
do Executivo municipal são
evidentes.

No centro das divergências
entre os parlamentares e o
prefeito da Capital está a Co-
missão Especial de Inquérito
(CEI) que visa investigar o
contrato do consórcio Limpa
Gyn, responsável pela coleta
de lixo na cidade, com a Pre-
feitura de Goiânia. A CEI é as-
sinada por 16 parlamentares,
dos quais 12 são vereadores
da base. A postura não agra-
dou o Paço. 

Desde o início do recesso
parlamentar, articuladores da
gestão goianiense têm pres-
sionado os vereadores em
busca de enfraquecer a CEI.
No entanto, a pressão tem
surtido pouco efeito. Com o
recesso estendido em mais
uma semana, o prefeito apro-
veitou para se reunir com os

vereadores presencialmente
no Paço Municipal na última
terça-feira (5). 

O almoço foi a última car-
tada do prefeito para tentar
barrar a CEI antes do retorno
das atividades parlamentares.
O entendimento do Paço é
que a CEI fortalece a oposição
e que a cidade tem outras
prioridades. Dessa forma, o
momento atual não seria
ideal para instalação de uma
comissão especial. Porém, a
tentativa de barrar não obte-
ve sucesso, já que todos os
16 vereadores mantiveram
suas assinaturas no requeri-
mento da CEI. 

Como já mostrado pelo O
HOJE, a CEI da Limpa Gyn é o
principal pivô do impasse en-
tre Mabel e a base. O desen-
tendimento entre as partes
acendeu rumores sobre uma
possível troca do líder do pre-
feito na Câmara, função ocu-
pada pelo vereador Igor Fran-
co (MDB), que também é um
dos assinantes da CEI. A leitura
é que o prefeito quer uma ar-
ticulação maior do emedebista
no entrave com os parlamen-
tares. E que isso pode resultar
na troca de liderança do pre-
feito na Casa. 

Impasse e 
projetos à vista

Vale ressaltar que a relação
tumultuada entre Mabel e os
vereadores pode ser testada
logo no retorno das atividades
no parlamento — as sessões
ordinárias voltam na próxima

terça-feira (6). O Paço deve en-
viar novamente à Câmara qua-
tro projetos que, na última se-
mana antes do início do re-
cesso parlamentar, retornaram
ao Executivo em razão de re-
paros técnicos. As matérias
não contavam com parecer da
Procuradoria-Geral do Muni-
cípio (PGM). 

Os projetos alteram a Lei
das Parcerias Público-Privadas
(PPP) e o Código Tributário; a
autorização para fazer modi-
ficações nas regras do emprés-
timo de R$ 710 milhões, da
gestão do ex-prefeito Rogério
Cruz (Solidariedade); e a revi-

são geral da remuneração dos
servidores públicos municipais.
As matérias são consideradas
importantes para o Paço. 

Os projetos do prefeito,
quando retornarem à Casa,
irão tramitar na Comissão de
Constituição, Justiça e Redação
(CCJR) — na qual 9 dos 14 in-
tegrantes são signatários do
requerimento de abertura da
CEI da Limpa Gyn, o que inclui
o presidente Luan Alves (MDB).
Resta saber se o impasse entre
a base e o prefeito irá afetar
as futuras votações de projetos
do Executivo. (Especial para
O HOJE)

Às vésperas do retorno das atividades
parlamentares, relação do Paço com 
a Câmara não vive os melhores dias

Mabel sofre para estancar
sangria com vereadores da base

Gustavo Mendes/Câmara de Goiânia

No centro das

divergências entre os

parlamentares e o

prefeito da Capital

está a CEI que visa

investigar o contrato

da Limpa Gyn
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MP, Judiciário e Polícias
deveriam indenizar 
suas (muitas) vítimas

Em 2023, o delegado de polícia Rafhael Barboza
foi acusado de se apropriar de bens que estavam
sob seu poder em Uruaçu, no Norte de Goiás. Em
2025, foi absolvido. Ninguém pediu desculpas
pelos erros. Não se falou em indenizá-lo pelo so-
frimento. Tempo e papel gastos para veicular as
fake news foram muitas vezes mais que agora, ao
se provar a sua inocência.

Na época das calúnias, as manchetes bradavam
que havia perdido o cargo, sido afastado por causa
dos tais “bens da delegacia”. Não se explicavam
quais: cinco celulares, uma TV e uma geladeiras.
Todos virariam sucatas, como as demais que Rafhael
encontrou por lá, inclusive a delegacia. Explicava
que nada desviara, apenas encontrou um bom fim
para objetos apreendidos de contrabandistas: doara
para famílias carentes. Condenado por antecipação
no tribunal da mídia, ainda teve de gastar quase R$
7 mil de seu salário para pagar pelas tranqueiras.

São muitos os Rafhaéis. E nada acontece a seus
algozes. O promotor e o juiz que oficiaram em seu
caso não ganharam sequer uma ruga de preocu-
pação, enquanto o delegado e sua família sofreram
diuturnamente. O desfecho para os erros de Judi-
ciário e MP é o mesmo para as patacoadas das Po-
lícias Civil, Militar, Federal, Rodoviária Federal,
Penal, Técnico-Científica e até das Guardas Muni-
cipais. Seria diferente se, em caso de falha grotesca,
os culpados tirassem do bolso. No caso, Rafhael é
inocente e teve de pagar, além de nada receber de
quem o crucificou. É diferente quando mata alguém
em troca de tiro. É igual quando mata a honra de
alguém em troca de nada. (Especial para O HOJE)

Para vencer Lula, direita terá
que encontrar outro Bolsonaro

O País está de ponta cabeça com a prisão de Jair Bolsonaro,
o STF e o ministro Alexandre de Moraes na mira da direita
com o presidente dos EUA, Donald Trump falando grosso
com os donos do poder. Esses acontecimentos dominam as
discussões entre os brasileiros com um enorme fosso entre a
direita e a esquerda. O Congresso paralisado e as excelências
pintadas para a guerra, estimulados pela imensa massa que
foi às ruas nas principais cidades do País neste domingo (3).
Em coro, pediram anistia aos presos da invasão dos Três Po-
deres em 8 de janeiro de 2023, ao ex-presidente Jair Bolsonaro
e ao impeachment de Alexandre de Moraes.

O resultado foi o acirramento da queda de braço entre Ale-
xandre de Moraes/STF, Donald Trump e o Congresso. Diante de
um cenário tão esgaçado, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), que imaginava ser reeleito para o quarto mandato, tomou
um choque de realidade. Sabe que se a corda de Donald Trump
arrebentar, vai sobrar para o PT via desaceleração da economia.
Por sua vez, a direita corre contra o tempo para encontrar um
líder entre os concorrentes pelo campo da direita e centro, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), Ratinho Júnior (PSD-PR), Romeu
Zema (Novo-MG) e Tarcísio de Freitas (Republicanos-SP).

Sem Jair Bolsonaro e fragmentadas, a direita e a centro-
direita podem ser canibalizadas pelo presidente Lula, afinal,

essa turma vai abarca-
da até à beira do abis-
mo, mas não pula jun-
to. Por conta disso e do
encarceramento de Bol-
sonaro pelo STF – só
falta ler o tamanho da
pena –, a corrida não é
mais pelos votos bol-
sonaristas e seu apoio,
mas, sim, por quem vai
ocupar esse espaço.

Naves jogatina
Mais uma treta entre o prefeito

de Anápolis, Márcio Corrêa (PL), e o
ex, Roberto Naves (Republicanos). A
causa da contenda de agora teve
início com Naves acusando Márcio
de não “parar em seu gabinete”. A
resposta dele foi dizer que, “ao con-
trário do prefeito anterior, eu trabalho
em contato com a população, visito e
cobrarei celeridade em obras que in-
teressam aos cidadãos, bem diferente
do ex-prefeito, que vivia em jogatina
durante a noite e dormia até mais
tarde”. “Seu expediente na prefeitura
era rápido e voltava a dormir.”

Servir Anápolis
“As críticas do prefeito anterior são

elogios para mim. Basta circular pela
cidade para notar a diferença do passado
recente. Nestes seis meses de gestão,
nossa equipe e eu dormimos pouco e
trabalhamos muito para resgatar meus
compromissos com Anápolis.” Márcio
conclui com uma estocada no adversá-
rio: “Nosso vício é servir Anápolis, e
não se servir do poder”.

Cambão na estrada
Depois que perdeu o apoio do pre-

feito de Novo Gama, Carlinhos do Man-
gão (PL), que vai apoiar sua mulher,
Joscilene Mangão, para deputada esta-
dual, o deputado Wilde Cambão (PSD)
colocou o pé na estrada em busca de
outros aliados fora do Entorno. No re-
cesso da Alego, ele viajou todos os dias
em visitas a essas bases de apoio.

Por falar em...
... Joscilene Mangão, está de volta

na Secretaria de Promoção Social. “A
Joscilene é uma ativista social e gosta
de gente, de servir as pessoas que ne-
cessitam do poder público, por isso ela
não para em gabinete”. “Ela pensa como
eu: a vida pública só vale a pena se a
gente fizer a diferença. Ela faz”, diz
Carlinhos do Mangão.

STF descarta prisão “humanizada”
As conversas em Brasília depois da manifestação da direita

neste domingo (3) em favor da anistia aos presos do ato de 8/1/2023
dão como certa a condenação de Jair Bolsonaro (PL) pelo STF. Não
só a sentença que pode chegar a 41 anos, mas o encarceramento.
Ministros aliados de Alexandre Moraes descartam uma “prisão
humanizada” devido ao estado de saúde de Bolsonaro. Então, ele
será jogado em uma prisão sem nenhuma condescendência, pelo
menos até que haja uma reação política para um perdão.

Xadrez
Wilson Silvestre

Sempre à esquerda – Os partidos PT e PSol transformaram o STF em
braço da esquerda a favor de Lula. Dia sim, outro também, entram com
ação contra a oposição e o bolsonarismo. Agora é o PT que pede ao
Supremo a suspensão das redes sociais de Nikolas Ferreira (PL-MG).

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes
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Preço do populismo

Thiago Teodoro de Souza

Não é um super-herói, é o meu pai! Ele não
usa disfarces, não tem uma vida escondida ou
apenas surge nos momentos de perigo. O meu
pai não é assim!

No coração de um pai pulsa vida para os seus
filhos, que são formados para a vida. Um super-
herói não troca fraldas, não ensina a andar de
bicicleta, não joga bola, não chama a atenção
quando necessário, não forma o caráter de um
filho, porém um pai, sim. Os pais são os que par-
ticipam, escutam, cuidam, validam sentimentos
e constroem vínculos.

“Não se nasce pai, torna-se pai”. Ser pai não é
somente gerar uma vida ou colocá-la no mundo,
mas sim assumir integralmente a responsabilidade
por uma vida. Ao introduzir o filho na experiência
da realidade, o coração do pai exerce sua paterni-
dade, tornando o filho capaz de fazer escolhas, de
ser livre, e, no momento certo, partir.

Eu me recordo do nascimento do meu primeiro
filho, Mathias. Quando minha esposa estava para
dar à luz no hospital, eu estava lá, vi todo o tra-
balho de parto. Depois da minha esposa, eu fui o
primeiro a segurá-lo. Todo o trabalho de parto,
esforço foi feito pela minha esposa, eu mesmo
não fiz nada, mas estava lá! O desenvolvimento
de meu filho é e será marcado pela minha pre-
sença em sua vida.  “A ausência do pai não se
mede apenas por sua presença no lar, mas por
sua disposição em estar verdadeiramente com o
filho” (Guy Corneau).

A vida de um pai tem suas exigências. Ele
trabalha, e muito, para prover o sustento de
sua família, se esforça para ajudar a esposa em
casa, procura ser presente ao máximo na vida
dos filhos, dentre outras prioridades. Nenhum
pai é igual a outro, afinal cada um tem sua per-
sonalidade. Mas todos os filhos esperam o
mesmo de um pai: atenção e amor! Um filho
carente ou problemático em alguma área de

sua vida não é somente aquele que sentiu a
falta de um pai, mas aquele que não teve espaço
para ser visto e acolhido.

No nascimento da minha filha, Catharina, eu
vivi uma das experiências mais marcantes em
minha vida. Diferente da gestação do Mathias, na
da Catharina, minha esposa ficou muito enjoada
e cansada. Isso exigiu mais de mim em casa, com
o Mathias e nos cuidados com ela. De todo modo,
Catharina tardou para nascer. Para nossa surpresa,
na noite do dia 10 de agosto de 2024, minha
esposa começou a sentir dores de parto e o processo
foi muito rápido, fazendo com que Catharina nas-
cesse em casa. Eu fiz o parto da minha filha sem
doula, enfermeira ou médico. Isso não estava pro-
gramado, não pensávamos em ter um parto em
casa sem qualquer ajuda.

Esse exemplo tão marcante em minha vida,
mostra que um filho não espera que o pai esteja
pronto ou se qualifique para se tornar um excelente
pai. Um filho espera que o pai seja pai! Indepen-
dente dos muitos sentimentos de fracasso, traumas
ou de ter feito algo errado, ao ser sincero e aberto,
até mesmo sobre as suas próprias imperfeições, o
pai revela ao filho o mundo real.

São José é um modelo para todos os homens,
pais, trabalhadores. Não foi super-herói, mas foi
pai adotivo de Jesus (Deus filho). São muitos os
“Josés” que podemos reconhecer desta forma, com
as características desse grande e humilde santo,
apresentando-se com o
coração de pai. São José
nos faz recordar de to-
dos os que estão, apa-
rentemente, ocultos ou
até mesmo em segundo
plano, contudo, têm evi-
dência inigualável na
história de seus filhos.

Um abençoado e mar-
cante dia dos Pais para
você. Deus abençoe!

Márcio Coimbra

A resposta do governo Lula diante das tarifas
de Trump revela uma perigosa cartilha populista
que tem guiado o Palácio do Planalto. Em vez de
buscar soluções estruturais, negociações robustas
ou ajustes para aumentar a competitividade, a
administração petista aposta na reedição irres-
ponsável de mecanismos emergenciais e na ex-
pansão do crédito estatal – um caminho pavi-
mentado com demagogia que desestabiliza as
contas públicas e hipoteca o futuro do Brasil em
nome da reeleição em 2026.

O plano de contingência imaginado pelo go-
verno espelha-se no Benefício Emergencial (BEm),
criado para o cenário da pandemia. Aplicar esse
remédio de guerra a um desafio comercial é um
absurdo econômico. Ressuscitar um programa
que reduz jornada e transfere para os cofres pú-
blicos o pagamento de parte dos salários representa
uma intervenção massiva e distorciva no mercado
de trabalho. Não resolve o problema de competi-
tividade gerado pelas tarifas e apenas mascara
seus efeitos imediatos com dinheiro público, crian-
do uma dependência insustentável.

Além disso, o governo planeja lançar uma en-
xurrada de novos programas sociais e ampliar
outros usando o tarifaço como justificativa. Medidas
que, na verdade, têm por objetivo único inflar a
popularidade presidencial para a próxima disputa
eleitoral. Ao todo, Lula planeja ao menos seis
novos programas. Estamos falando da ampliação
do Minha Casa, Minha Vida para aqueles que ga-
nham até R$ 12 mil, juros subsidiados na liberação
de crédito para reformas residenciais, vale-gás
para 16 milhões de famílias, crédito para motos
elétricas mediante linhas facilitadas aos entrega-
dores de aplicativos e medidas de auxílio aos ca-
minhoneiros. Uma farra fiscal pré-eleitoral.

O setor produtivo também entrou em campo

para colher benesses e deseja flexibilizar as leis
trabalhistas durante a vigência do tarifaço. Ao
mesmo tempo pleiteia uma linha de crédito que
permita às companhias exportadoras honrar seus
ACCs (adiantamentos de contrato de câmbio),
aliado a medidas de facilitação de crédito, algo
que por mais que soe como uma medida paliativa
razoável, significa alarmante expansão descon-
trolada do crédito estatal. 

Os pedidos se acumulam. O governo foi de-
mandado para ampliar o Acredita Exportação,
programa que ajuda micro e pequenas empresas
brasileiras com a restituição de 3% das receitas
de vendas ao exterior. O pleito agora é que o be-
nefício seja estendido a companhias de todos os
portes. A prioridade aparente não é fortalecer a
economia brasileira para enfrentar desafios globais,
mas sim comprar paz social e apoio político no
curto prazo, custe o que custar ao Erário. 

Lula escolheu o atalho populista. Em vez de
liderar o país em um necessário esforço de mo-
dernização e eficiência para enfrentar as tarifas
e os desafios globais, opta por queimar o futuro
fiscal do Brasil como combustível para fazer
funcionar sua máquina eleitoral. É uma estratégia
miope, egoísta e profundamente danosa. A conta
desse festival de irresponsabilidade recairá ine-
vitavelmente sobre a população. Seja através
de impostos mais altos,
serviços públicos ain-
da mais precários ou
um novo ciclo recessi-
vo forçado por um
ajuste inevitável. O
Brasil não pode se dar
ao luxo de mais um ci-
clo de ilusão populista
seguido de amargo
despertar. O preço será
catastrófico.

Thiago Teodoro de Souza
é missionário da Comuni-
dade Canção Nova

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Coração de pai
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Acompanho a

situação em Brasília

desde as primeiras

horas do dia de hoje,

inclusive o que vem

acontecendo agora à

tarde no Plenário da

Câmara. Determinei

o encerramento da

sessão do dia de hoje

e amanhã chamarei

reunião de líderes

para tratar da pauta,

que sempre será

definida com base no

diálogo e no respeito

institucional. 

O Parlamento deve

ser a ponte para 

o entendimento”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados,
nesta quarta-feira (6), depois de de-
terminar o cancelamento da sessão
do Plenário de terça-feira (5) com a
ocupação da mesa do Plenário Ulys-
ses Guimarães em protesto contra a
prisão do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Motta se reuniu com os líderes
das bancadas para tratar da pauta da
semana. Segundo o presidente da Câ-
mara, o Parlamento deve ser a ponte
para o entendimento. (Agência Câ-
mara de Notícias)

@jornalohoje
Parto humanizado cresce 56% em 10 anos
e transforma o jeito de nascer no brasil.
Mais vínculo, menos traumas e respeito às
escolhas da mulher. Leia mais: ohoje.com. 

@ohoje
após um acordo firmado com o Ministério
Público de goiás (MP-go), o padre Luiz au-
gusto Ferreira da Silva deverá devolver r$
1.397.086,14 aos cofres públicos. o valor
corresponde aos salários que ele recebeu
ao longo de quase duas décadas enquanto
ocupava um cargo fantasma na assem-
bleia Legislativa de goiás (alego). o paga-
mento será feito em 48 parcelas. 

L
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Seja em função de fatores conjunturais,
seja por efeito do Negocie Já, que ajudou a
“engordar” as receitas estaduais de forma
atípica no ano passado, quando R$ 1,58
bilhão adicionais entraram nos cofres da
Fazenda Pública Estadual, nos dados da Se-
cretaria da Economia, a arrecadação bruta
de impostos experimentou queda real de
12,46% em julho deste ano, na comparação
com o mesmo mês do ano passado. Foi o
quarto mês consecutivo de baixa, depois de
descontada a inflação, com a arrecadação
saindo de R$ 3,641 bilhões em julho de 2024
para R$ 3,187 bilhões no mesmo mês deste
ano, gerando perdas de R$ 453,657 milhões
em apenas um mês.

O resultado de julho contribuiu para re-
verter o ganho, ainda que residual, acumu-
lado no primeiro semestre, gerando um
recuo de 1,42% na arrecadação acumulada
entre janeiro e julho deste ano em relação
aos primeiros sete meses do ano passado. A
valores atualizados com base no Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), o valor bruto arrecadado
pelo Estado saiu de aproximadamente R$
22,175 bilhões para R$ 21,860 bilhões entre
2024 e 2025, sempre nos sete meses iniciais
de cada exercício, correspondendo a uma
perda de R$ 314,330 milhões.

Na comparação mensal, as principais
perdas vieram, entre os tributos principais,
do Imposto sobre a Circulação de Merca-

dorias e Serviços (ICMS), responsável por
praticamente 80,4% da arrecadação total
em julho, e da indústria, na comparação
entre os diversos setores de atividade, com
perdas ainda para o comércio atacadista e
distribuidor e para o varejo. Os dados da
secretaria mostram perdas para todos os
segmentos, com exceção para o setor de
energia elétrica, quando considerada a ar-
recadação de julho.

Onde caiu
O ICMS gerou receitas de R$ 2,563 bilhões

em julho deste ano, o que se compara com
R$ 2,969 bilhões em igual mês do ano pas-
sado, significando uma redução real de
13,69%, em baixa de R$ 406,372 milhões,
algo como 89,6% da queda observada para
a arrecadação total. Proporcionalmente, a
queda foi mais intensa na arrecadação do
Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e
Doação de Quaisquer Bens ou Direitos (ITCD),
com retração de 21,57% no período, baixando
de R$ 92,942 milhões para R$ 72,896 milhões,
ou seja, em torno de R$ 20,047 milhões a
menos. Mas registrou-se baixa ainda para o
Imposto sobre Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA), num recuo de 4,37%, já
que a arrecadação saiu de R$ 218,055 milhões
para R$ 208,531 milhões. O grupo “outras
receitas” anotou arrecadação de R$ 140,906
milhões em julho deste ano, em baixa de
8,13% frente a R$ 153,379 milhões no mesmo
mês do ano passado.

2 Como exceção entre os
tributos, ainda na compara-
ção mensal, as receitas des-
tinadas ao Fundo de Proteção
Social do Estado de Goiás
(Protege Goiás) observaram
variação de 2,05%, avançan-
do de R$ 148,093 milhões
para R$ 151,130 milhões.
2 Em valores absolutos,
as perdas foram mais seve-
ras na indústria, onde a ar-
recadação baixou de R$
782,426 milhões em julho
de 2024 para R$ 612,234 mi-
lhões, despencando 21,75%
em termos reais, significan-
do R$ 170,192 milhões a me-
nos e contribuindo com
37,52% para a queda geral.
Veio do comércio atacadista
a segunda maior contribui-
ção negativa, com a arreca-
dação no setor passando de
R$ 633,480 milhões para R$
544,413 milhões, numa re-
dução de 14,06% (ou R$
89,067 milhões a menos).
2 O setor de combustíveis,
que vinha apresentando da-
dos positivos, entrou em
queda de 6,86% e a arreca-
dação baixou de quase R$
812,260 milhões para R$
756,56 milhões, quer dizer,
perto de R$ 55,704 milhões
a menos. No comércio va-
rejista, o Estado deixou de
arrecadar R$ 46,740 milhões
em julho, diante de uma
queda de 9,80% em relação
ao mesmo mês do ano pas-
sado, quando a arrecadação

no setor havia alcançado R$
476,762 milhões.
2 Setorialmente, a exceção
à regra veio da cobrança de
impostos sobre a energia elé-
trica, que trouxe um modesto
avanço de 2,77% para a ar-
recadação, saindo de R$
151,216 milhões para R$
155,399 milhões – um ganho
tímido de R$ 4,183 milhões.
2 Os números acumulados
nos primeiros sete meses des-
te ano trazem mais uma vez
o ICMS e a indústria como
destaques mais negativos. No
setor industrial, a arrecada-
ção sofreu baixa aparente-
mente menos expressiva,
num recuo de 5,15%, mas
que resultou numa perda de
R$ 240,781 milhões em re-
ceitas, algo como 76,60% da
redução acumulada pelo total
da arrecadação bruta. Ainda
em números atualizados até
julho deste ano, as receitas
nesta área caíram de R$ 4,679
bilhões para R$ 4,438 bilhões.
2 No caso do ICMS, a arre-
cadação encolheu R$ 264,327
milhões, saindo de R$ 17,520
bilhões nos sete meses ini-
ciais do ano passado para
R$ 17,256 bilhões, em núme-
ros arredondados, recuando
1,51%. O imposto isolada-
mente respondeu por 84,09%
da queda geral. A arrecada-
ção do ITCD caiu 16,08%, de
R$ 619,563 milhões para R$
519,909 milhões (menos R$
99,654 milhões ou 31,70% da

perda total).
2 No lado mais positivo,
IPVA e Protege tiveram ga-
nhos de receitas de 4,84% e
de 8,36% respectivamente,
com arrecadação saindo de
R$ 1,525 bilhão para R$ 1,599
bilhão e de R$ 999,662 mi-
lhões para R$ 1,083 bilhão
na mesma ordem.
2 Entre os setores de ati-
vidade, o comércio ataca-
dista observou sua arreca-
dação recuar de R$ 3,948 bi-
lhões para R$ 3,873 bilhões,
com redução de 1,89%. O
varejo igualmente perdeu
um pequeno pedaço de sua
arrecadação, que saiu de R$
3,0 bilhões para R$ 2,991 bi-
lhões (ligeira baixa de
0,33%). Energia e agrope-
cuária – esta última refle-
tindo a safra recorde e o au-
mento dos abates de animais
– avançaram 5,78% e 9,51%
respectivamente.
2 Segundo dados de feve-
reiro ainda, a carteira de cré-
ditos renegociados dentro do
Negocie Já somava perto de
R$ 4,2 bilhões, com 852 mil
“prestações em aberto”. A en-
trada desses recursos no Te-
souro, no entanto, deverá se
dar a conta-gotas, já que o
programa admitiu o paga-
mento de débitos tributários,
relativos a ICMS, IPVA e ITCD
em atraso, com prazo de até
10 anos, perdoando ainda
99% de juros e multas. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação cai 12,46% em julho
(depois de descontada a inflação) 
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Letícia Leite

Goiás possui atualmente 609.525 Microempreendedores
Individuais (MEIs) registrados, segundo dados do Serviço
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae Goiás).
No entanto, desse total, 125.084 estão com o CNPJ inapto,
o que equivale a cerca de 20% do universo de microem-
preendedores do Estado. Na prática, isso significa que
um em cada cinco MEIs goianos está impedido de emitir
notas fiscais, acessar crédito bancário, firmar contratos
com empresas ou órgãos públicos e até mesmo manter o
funcionamento regular do próprio negócio.

O alto índice de irregularidade acende um alerta
sobre a necessidade de atenção contínua às obrigações
legais e fiscais exigidas pelo regime. Embora o MEI
tenha sido criado para facilitar a formalização de traba-
lhadores autônomos e pequenos empreendedores, o
modelo exige comprometimento com regras que, se ig-
noradas, podem resultar em prejuízos severos, como
multas, exclusão do Simples Nacional e até o cancela-
mento definitivo do CNPJ.

Entre os principais deveres do MEI estão o pagamento
mensal do Documento de Arrecadação do Simples Na-
cional (DAS), a entrega da Declaração Anual do Simples
Nacional (DASN-SIMEI), que deve ser realizada até o dia
31 de maio, a emissão de nota fiscal quando a venda ou
prestação de serviço for realizada para outra pessoa ju-
rídica e o preenchimento do relatório mensal de receitas. 

Mesmo que a emissão de nota não seja obrigatória
em todas as operações, como nas vendas para pessoas
físicas, é recomendada para garantir controle financeiro
e comprovação de renda, especialmente quando o em-
preendedor busca crédito ou pretende crescer.

A presidente do Conselho Regional de Contabilidade
de Goiás (CRCGO), Sucena Hummel, reforça que negligenciar
essas obrigações pode comprometer o futuro do empreen-
dimento. Ela alerta que muitos MEIs focam exclusivamente
na operação do negócio e esquecem das chamadas “obri-
gações acessórias”, que são fundamentais para manter a
empresa em situação regular. “Nossa orientação é que
este momento do ano seja utilizado para colocar tudo em
ordem e, se possível, contar com o apoio de um profissional
da contabilidade caso ele encontre dificuldades”, explica.

Outro ponto que exige atenção é a contratação de
funcionários. O MEI tem permissão legal para ter um
único empregado, mas deve seguir todas as normas da
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), como o paga-
mento de salário mínimo ou piso da categoria, férias,
13º, FGTS, INSS patronal e registro no eSocial. Descumprir
essas exigências pode gerar passivos trabalhistas, ações
judiciais e multas administrativas.

O controle do faturamento também é crucial. O limite
anual para permanência no regime MEI é de R$ 81 mil,
o que representa uma média mensal de R$ 6.750. Caso
esse teto seja ultrapassado, o empreendedor deve migrar
obrigatoriamente para uma microempresa (ME), assu-
mindo novas obrigações e uma carga tributária mais
elevada. Além disso, é preciso arcar com as diferenças
tributárias de forma retroativa. 

“Acompanhar as receitas de perto é essencial. Se ul-
trapassar o teto permitido, o empreendedor precisa se
preparar para as mudanças e arcar com as obrigações
retroativas”, orienta Sucena.

Manter a empresa regularizada garante ao micro-
empreendedor acesso a uma série de benefícios, como
aposentadoria, salário-maternidade, auxílio-doença,
além de crédito bancário e participação em licitações
públicas. “A regularidade não deve ser vista como um
peso, mas como um pilar de sustentação para o futuro
do negócio”, afirma a presidente do CRCGO.

Para quem precisa regularizar a situação, o primeiro
passo é acessar o Portal do Empreendedor
(www.gov.br/mei), onde é possível consultar a situação
fiscal, emitir guias de pagamento, fazer declarações e
verificar pendências. O Sebrae Goiás também oferece
atendimento gratuito, cursos e orientações para quem
deseja entender melhor o funcionamento do regime.
Contadores e escritórios de contabilidade são aliados
importantes, especialmente em casos mais complexos.

Diante de um cenário em que milhares de microem-
preendedores correm o risco de perder o CNPJ por ina-
dimplência ou descumprimento de regras, manter-se
regularizado é mais do que uma obrigação: é uma es-
tratégia de proteção, crescimento e profissionalização.
(Especial para O HOJE)

Especialistas reforçam importância de manter obrigações
em dia para garantir a sobrevivência dos pequenos negócios

Um novo fundo de investi-
mento, lançado nesta terça-
feira (5) na Bolsa de Valores
(B3), vai disponibilizar R$ 800
milhões em crédito com juros
mais baixos para empresas
que queiram investir em
Goiás. A iniciativa é voltada
especialmente para setores
como data centers, transmis-
são de energia, biogás, bio-
metano e exploração de terras
raras. Indústrias do agrone-

gócio também serão contem-
pladas, principalmente aque-
las afetadas pelas tarifas dos
Estados Unidos.

O crédito será oferecido
com taxa de juros de 10% ao
ano, abaixo da média do mer-
cado. O fundo funciona no mo-
delo Fundo de Investimento
em Direitos Creditórios (Fidc),
uma forma de aplicar recursos
em valores que empresas têm
a receber. A gestão será feita

pela iniciativa privada, sem
uso de dinheiro público ou ne-
cessidade de licitação.

Os recursos virão de duas
fontes: 50% de créditos de
ICMS de empresas exportado-
ras e 50% captados no merca-
do financeiro. Com isso, em-
presas terão acesso a condi-
ções mais vantajosas para am-
pliar suas atividades no Esta-
do. (Caroline Gonçalves, es-
pecial para O HOJE)

Fundo inédito vai liberar R$ 800
milhões para empresas goianas

Inadimplência
ameaça 125 mil
MEIs em Goiás e
acende alerta para
regularização

Marcello Casal Jr./ABr
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Bruno Goulart

O Congresso Nacional vive
uma de suas semanas mais
tensas desde os atos golpistas
de 8 de Janeiro de 2023. Os
plenários da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal
foram ocupados por parla-
mentares da oposição bolso-
narista na terça-feira (5) em
uma manobra para bloquear
as votações e pressionar por
um conjunto de medidas que
eles chamam de “pacote da
paz”. O movimento ocorre
após a decisão do ministro
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
que determinou a prisão do-
miciliar do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Entre as reivindicações do
grupo estão a anistia ampla,
geral e irrestrita aos envolvidos
nos ataques às sedes dos Três
Poderes, que alcança o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL),
além do impeachment de Mo-
raes e o fim do foro privilegia-
do. Em resposta à ordem judi-
cial, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), filho do ex-presi-
dente, participou de uma co-
letiva ao lado de parlamentares
da oposição para apresentar
o pacote. “A solução para os
problemas do Brasil está aqui
no Congresso Nacional”, de-
clarou. Flávio afirma que Mo-
raes “não tem mais capacidade

de representar a mais alta Cor-
te do País”.

Na prática, o protesto re-
sultou na paralisação completa
dos trabalhos legislativos. Ses-
sões foram canceladas nesta
terça (5) e quarta-feira (6), e
uma reunião com líderes par-
tidários foi convocada às pres-
sas para tentar negociar a re-
tomada das votações. Após o
encontro a portas fechadas, o
presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), anun-
ciou que pode suspender de-
putados que tentarem impedir
as sessões plenárias. Já o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-

lumbre (UB-AP), disse que os
trabalhos serão retomados na
quinta (7) por meio de pre-
sença remota. 

A base aliada do governo
acusa a oposição de tentar
chantagear o Congresso e sa-
botar a democracia. “Não va-
mos aceitar a chantagem dos
golpistas”, disse a deputada fe-
deral Adriana Accorsi (PT) ao
O HOJE. “O direito de obstrução
é legítimo. Mas impedir o pleno
funcionamento do Congresso
representa o desprezo da opo-
sição pela atividade parlamen-
tar e a democracia. Estão fa-
zendo essa manobra ilegal para
chantagear a nação e os Pode-
res em benefício de um única
família de criminosos.” 

Continua Adriana: “Pautas
importantes como o socorro
aos setores mais atingidos
pelo tarifaço dos EUA e a isen-
ção do imposto de renda dei-
xam de ser votadas, o projeto
de justiça tributária, que ga-
rante a isenção de quem ga-
nha até R$ 5 mil por mês. A
chantagem desses parlamen-
tares pode prejudicar direta-
mente 10 milhões de brasi-
leiros imediatamente”.

Enfrentamento
Do lado bolsonarista, o tom

é de enfrentamento. A depu-
tada Magda Mofatto (PRD), em
entrevista ao O HOJE, compa-
rou a atual ocupação com as
manifestações do PT durante
a prisão do ex-presidente Lula.
“O que hoje a oposição está
fazendo é normal. Quando não
somos ouvidos e compromissos
não são cumpridos, precisamos
adotar atitudes drásticas”, afir-
mou. Magda também atacou
o Supremo Tribunal Federal e
o ministro Alexandre de Mo-
raes. “A Constituição foi ras-
gada. Hoje, ela se chama Ale-
xandre de Moraes, que obe-
dece seu chefe maior, Lula.”

Segundo a parlamentar, o
movimento da oposição pode
durar vários dias. “Se a gente
desistir, o protesto foi inócuo.
Não vamos parar antes que
atendam os pedidos”, garantiu.
Questionada sobre o impacto
da obstrução nas votações, mi-
nimizou: “É balela o que a es-
querda está dizendo. Absolu-
tamente nada está sendo dei-
xado de votar”.

Já o deputado federal Za-
charias Calil (UB), também ou-

vido por O HOJE, reconheceu
que há prejuízos. “A votação
de projetos importantes, como
a da Lei Orçamentária Anual e
outras medidas econômicas,
será impactada. É um meio de
pressionar, mas vai precisar
de diálogo para resolver. O Se-
nado também está mobilizado
por causa do senador Marcos
do Val (Podemos-ES)”, afirmou,
em referência à investigação
que envolve o parlamentar alia-
do de Bolsonaro que descum-
priu medidas impostas pela
Corte. Calil também criticou o
que considera interferência ex-
cessiva do STF: “A gente aprova
a derrubada do IOF e depois o
Supremo vai além e revoga. É
desproporcional”.

A crise institucional, que
há meses tem sido alimentada
por tensões entre Legislativo
e Judiciário, agora se materia-
liza em uma paralisia concreta
das atividades parlamentares.
A escalada retórica e o endu-
recimento das posições deixam
em aberto até quando o im-
passe deve durar — e qual
será o custo político e institu-
cional disso para o País. (Es-
pecial para O HOJE)

Um acordo entre senado-
res e ministros do Supremo
Tribunal Federal foi selado
para conter a crise deflagrada
após a imposição do uso de
tornozeleira eletrônica ao se-
nador Marcos do Val (Pode-
mos-ES). A medida, determi-
nada por Alexandre de Mo-
raes na segunda-feira (4), ge-
rou forte reação no Congresso
e agravou a tensão entre Le-
gislativo e Judiciário.

Liderado pelo presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), o grupo
de senadores se reuniu na
noite de terça-feira (5) com
os ministros Moraes, Edson
Fachin e Luís Roberto Bar-
roso. O entendimento prevê
que o Senado apresente um
pedido de revisão das medi-
das cautelares contra do Val,
o que deve ser acatado por
Moraes. Em troca, mais
adiante, a mesa diretora do
Senado suspenderá o man-
dato do parlamentar por ter
divulgado documentos sigi-
losos da Abin.

A articulação visa evitar

que o plenário do Senado
derrube as medidas de Mo-
raes, o que geraria forte des-
gaste ao ministro — espe-
cialmente num momento em
que senadores da oposição
recolhem assinaturas para
um pedido de impeachment.

O clima é de revolta no Con-
gresso: há estimativas de que
mais de 50 senadores pode-
riam votar contra as decisões
do STF, o que repetiria o epi-
sódio de 2017, quando o Se-
nado rejeitou o afastamento
de Aécio Neves.

Além da obstrução das
pautas legislativas por bol-
sonaristas, o caso de do Val
acendeu um alerta sobre pos-
sível abuso de autoridade.
Apesar de ser considerado
instável, o parlamentar não
foi denunciado formalmente.

O temor entre os senadores
é o precedente que a decisão
de Moraes pode abrir. Como
resumiu um interlocutor: “Os
senadores olham para o do
Val e pensam que amanhã
podem ser eles”. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

NEGOCIAÇÃO

Parlamentares
aliados de
Bolsonaro
prometem manter
protesto até 
que demandas
contra o STF sejam
atendidas; Hugo
Motta e Davi
Alcolumbre
anunciam
medidas para
driblar situação

Oposição paralisa Congresso, quer
anistia e impeachment de Moraes

José Cruz/ABr

Senado Federal
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Senado e STF articulam acordo sobre Marcos do Val
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Juíza condenou Vilmar Mariano e Sulnara 
Santana por abuso de poder político

A Justiça Eleitoral tornou inelegíveis o ex-prefeito
de Aparecida de Goiânia, Vilmar Mariano, e a ex-pri-
meira-dama Sulnara Santana por abuso de poder político
praticado durante as eleições municipais de 2024. A
condenação, proferida pela na última terça-feira (4),
impede que Vilmar e Sulnara disputem eleições até
2030 — já que os anos são contados desde 2022 —, além
de aplicar multa no valor de R$ 30 mil. 

O entendimento da Justiça Eleitoral goiana é de que
o ex-prefeito e a ex-primeira-dama utilizaram a estrutura
do Paço da cidade para pressionar servidores comissio-
nados, com ameaça de exoneração aos funcionários
que não apoiassem a candidatura do deputado federal
Professor Alcides, na época filiado ao PL, à Prefeitura
de Aparecida. Os dois podem recorrer da decisão ao
Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO). 

A sentença foi proferida pela juíza da 119ª Zona
Eleitoral, Christiane Gomes Falcão Wayne. Em sua deci-
são, a magistrada apontou que “o núcleo político com-
posto por Vilmar Mariano da Silva e Sulnara Gomes
Santana se valeu de sua posição de poder para intervir
indevidamente na estrutura da Administração Pública
Municipal, utilizando-se da ameaça de exoneração como
instrumento de pressão e fidelização política”.

A juíza rejeitou as queixas contra Professor Alcides,
Max Menezes e o vereador Olair Silva Gomes (PRD).
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

Justiça Eleitoral
deixa ex-prefeito
de Aparecida
inelegível até 2030

Reprodução
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Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Um dia. É o prazo que o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) possui para vetar ou
sancionar a nova Lei de Li-
cenciamento Ambiental (PL
2159/21). Contrários à nova
proposta apelidaram o texto
de “PL da Devastação” por con-
siderar drásticos os efeitos da
aplicação do projeto caso seja
sancionado pelo petista. Não
é a primeira vez que o assunto
levanta polêmica no Congresso
Nacional, tendo em vista que,
no último mês, a pauta deu o
que falar após aprovação por
267 votos a favor e 116 contra
na Câmara. Isso ocorreu após
a aprovação do projeto no Se-
nado Federal e, em seguida, a
proposta seguiu para sanção
presidencial. Assim, Lula tem
até o dia 8 de agosto para san-
cionar ou vetar o PL. 

Há suspeitas de que o pre-
sidente pretende não autorizar
alguns pontos do novo Projeto
de Lei, o que confirma o que
muitos deputados da direita
pensam sobre a decisão que
deve partir do chefe de Estado.
Para o deputado federal Al-
berto Fraga (PL-DF), Lula ve-
tará partes importantes do tex-
to. “Com relação à ação do Pre-
sidente da República, a gente

sabe que ele vai vetar trechos
importantes do projeto. Se ele
vetar, é evidente que a frente
parlamentar da agricultura,
juntamente com a frente de
segurança, vão se mobilizar
para derrubar o veto dele, não
tenho dúvidas disso”, afirma
Fraga ao O HOJE. 

Já a deputada goiana Adria-
na Accorsi (PT-GO), assim como
muitos ambientalistas e ativis-
tas sociais, afirma que, caso o
novo licenciamento seja apro-
vado, o País enfrentará um
grande retrocesso ambiental.
“O chamado PL da Devastação
quer flexibilizar ainda mais o
licenciamento ambiental no
Brasil, abrindo caminho para
crimes ambientais, impunida-
de e tragédias. É um retrocesso
brutal, que ameaça rios, flo-
restas, comunidades inteiras
e a vida de milhares de pes-
soas”, manifesta a petista em
rede social. 

Em contrapartida, Fraga
destaca os benefícios que, se-
gundo o deputado, o novo pro-
jeto pode trazer para Goiás. “O
novo projeto de licenciamento
ambiental vai afetar o Estado
de Goiás de forma positiva,
porque todo mundo sabe que
muita gente deixa de produzir
ou deixa de plantar em virtude
do excesso de zelo, do excesso

de burocracia para a Licença
Ambiental [projeto vigente].
Então, a aprovação do PL 2159
vai facilitar a vida do produtor
rural, seja em Goiás ou em
qualquer lugar do Brasil.” 

Fraga insiste na ideia de
que o novo licenciamento vai
modernizar o cenário produ-
tivo do País, assim como me-
lhorar as condições de vida do
produtor rural. Nas palavras
do deputado, “a Lei é uma mo-
dernização, um avanço, pois
ela tira o excesso de burocracia
e permite que novas áreas se-
jam abertas sem impedimen-
tos”. “A lei é moderna e vai
melhorar muito a vida do pro-
dutor e, evidentemente, será
melhor para o Estado, pois ha-
verá mais produção e mais ali-
mentos na mesa do brasileiro.” 

Adriana apela para o com-

promisso que o País deve ter
com a causa ambiental que,
além de não ter que sancionar
o novo PL, deve investir em
formas de prevenir problemas
relacionados ao meio ambien-
te. “O que o Brasil precisa é de
responsabilidade socioambien-
tal, investimento em prevenção
e compromisso com a susten-
tabilidade — e não de mais
destruição a serviço de lucros
de poucos. Como deputada fe-
deral, digo com firmeza: não
aceitaremos ataques à vida,
ao meio ambiente e à nossa
dignidade.”

A deputada completa: “Votei
contra essa proposta, que é
um enorme retrocesso para a
proteção ambiental no Brasil.
Tragédias como Mariana, Bru-
madinho e as enchentes no
Rio Grande do Sul não podem

se repetir! O Brasil não aguenta
mais retrocessos”. 

Para Bruna Souza, profes-
sora e especialista em Direito
Ambiental, caso o PL 2159 seja
sancionado, vários órgãos de-
verão mudar instruções e re-
gular processos na busca de
agilizar procedimentos. “Caso
a lei seja sancionada, os órgãos
ambientais estaduais deverão
editar instruções normativas
para regular os procedimentos.
É provável que seja necessária
adequação de protocolos in-
ternos e atualização de con-
troles de compliance ambien-
tal”. “O debate deve continuar
durante a análise presidencial
e eventuais vetos. Por isso, é
importante compreender as
mudanças e preparar docu-
mentação adequada”, conclui
Souza. (Especial para O HOJE)

Deputados debatem efeitos positivos e negativos do novo Licenciamento Ambiental

Novo projeto do Licenciamento
Ambiental flexibiliza atividades que
podem causar impacto ao meio ambiente

Lula tem até sexta para decidir se
sanciona Licenciamento Ambiental

Bruno Spada/Câmara dos Deputados e Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

QUINTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 2025

País rico...
Enquanto as Forças Armadas lutam diaria-

mente contra contingenciamento do Orçamento
pelo custeio básico, o Governo do Brasil adora
ser ‘o cara falido do baile beneficente que solta
o cheque milionário’. O Palácio encaminhou à
Câmara dos Deputados mensagem em que pede
autorização para doar à Armada Nacional do
Uruguai, por meio do Ministério da Defesa, dois
helicópteros Bell Jet Ranger III da Marinha.
Ninguém pensou em colocar à venda, o que
ocorre muito entre forças militares, ou doar
para um Corpo de Bombeiros – tampouco a um
órgão federal de fiscalização. Segundo consta,
as aeronaves estão em boas condições de voo e
têm sido utilizadas, principalmente, na instrução
e na formação de oficiais aviadores. O ministro
José Múcio explicou que a doação “busca forta-
lecer a Armada Uruguaia no cenário sul-ameri-
cano, favorecendo o sucesso de operações con-
juntas com a Marinha do Brasil”.

Circo e amnésia 
Continua o circo dos parlamentares bolso-

naristas no Congresso Nacional. Ontem, antes
da reunião dos presidentes das Casas com os lí-
deres para desobstruir as pautas, o senador
Magno Malta (PL-ES) se acorrentou à sua cadeira
no plenário. Enquanto isso, o deputado Glauber
Braga (PSOL-RJ), já cassado no Conselho, curte
o esquecimento da Mesa Diretora sobre seu
processo que já deveria ter sido pautado. 

Sorry, I don’t..
Os assessores da Embaixada do

Brasil nos Estados Unidos se desdo-
braram em turnos para acompanhar,
quase 24 horas, os oito senadores
que foram (a passeio) aos Estados
Unidos para discutir o tarifaço de
Donald Trump com quem não re-
solve isso, e no meio das férias do
Congresso americano: da comitiva,
só os senadores Carlos Viana e Mar-
cos Pontes falam inglês. E tiveram
de servir de tradutores nos hotéis e
restaurantes também.

Dia da Magnitsky?
No embalo das manifestações em

apoio ao ex-presidente Jair Bolsonaro
no domingo, o vereador do Rio de
Janeiro Rafael Satiê (PL) protocolou
um projeto que cria o Dia da Lei Glo-
bal Magnitsky no calendário oficial
da capital, a ser celebrado todo 30
de julho. Diz que a proposta é inspi-
rada na legislação dos EUA, que com-
bate regimes autoritários. Segundo
o edil, é preciso promover a defesa
da liberdade e da democracia...

País da sofrência 
Depois do Dia do Vira-Lata Cara-

melo (31 de julho), agora o Brasil
tem o Dia da Luta da População em
Situação de Rua. A lei 15.187 que ofi-
cializa a data foi sancionada pelo
presidente Lula da Silva e será “cele-
brada”, anualmente, no dia 19 de
agosto. Vá entender...

Perdeu força 
Dormita na Comissão de Relações

Exteriores do Senado o Projeto de
Decreto Legislativo que reconhece a
situação de vulnerabilidade em Ro-
raima, decorrente de fluxo migratório
provocado pela crise na Venezuela,
país com o qual o Estado faz fronteira.
O autor, o ex-senador por Roraima,
Telmário Mota, cumpre prisão do-
miciliar. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A maior crítica dos mode-
rados à atuação do Supremo
Tribunal Federal nos casos en-
volvendo Jair Bolsonaro (PL)
e seus seguidores é quanto aos
princípios do Direito. Um deles
é o duplo grau de jurisdição,
pois alguém condenado em
determinada instância deve
ter a oportunidade de recorrer
à de cima. Só que o STF, como
o próprio nome diz, é a última
e os adversários do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva res-
pondem aos processos inicial-
mente onde eles deveriam ter-
minar. Mesmo assim, os atos
do ministro Alexandre de Mo-
raes, que comanda a apuração
sobre o ex-presidente, são con-
firmados pelo Pleno, a reunião
dos 11 componentes da Corte.
Segue-se o ditado segundo o
qual “decisão judicial não se
discute, se cumpre”. Não é o
que está ocorrendo após Mo-
raes decretar a prisão domici-
liar de Bolsonaro, nesta segun-
da-feira (4).

Espera-se a tradicional gri-
taria quando a esquerda é atin-
gida e protestos formais se a
vítima for de direita. Mas o
bolsonarismo está se revelando
ruidoso. No domingo, 3/8, sa-
cudiu praças e ruas de vários
lugares do Brasil pedindo, en-
tre outras improbabilidades,
o impeachment de Moraes, e,
das possíveis, anistia aos en-
volvidos nas manifestações de
8 de janeiro de 2023.

No dia seguinte, segunda-
feira, o ministro mandou fa-
zer buscas e apreensões na
casa do ex-presidente e de-
terminou que ficasse preso
ali mesmo. Na terça-feira e
ontem, 5 e 6/8, as Mesas Di-
retoras e auditórios do Con-

gresso Nacional foram ocu-
pados por parlamentares de
PL, Novo e até de União Brasil
e PP, dois partidos com mi-
nistros na equipe de Lula (PT).
Governadores, como Ronaldo
Caiado (União/GO) e Tarcísio
de Freitas (Republicanos/SP),
que costumeiramente manti-
nham no colete eventuais crí-

ticas ao STF e menos ainda
ao ministro Moraes, gravaram
vídeos contra a prisão domi-
ciliar de Bolsonaro. Tradu-
zindo do juridiquês, os chefes
de Executivo estaduais per-
deram o medo. Com isso,
quem ficou amedrontado foi
o PT, inimigo de ambos.

Saúde é o que 
interessa, o resto não
tem nem compressa

O desassossego foi tama-
nho que os presidentes da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos/PB), e do Senado, Davi
Alcolumbre (União/AP), tive-
ram de cancelar compromis-
sos nas bases para socorrer o
companheiro Lula. Retonaram
às pressas a Brasília nos imen-
sos jatos disponíveis. O PT não
contava com esse rebuliço
todo, tanto que Lula acusou o
golpe e voltou a dizer que só
será candidato à reeleição se
estiver com a “saúde 100%”.

Antes, vendia vitalidade, no
estilo de publi dos influencers
patrocinados por fábricas de
whey protein.

Agora, deseja as curvas dos
halterofilistas, a resistência dos
maratonistas, a explosão dos

levantadores de vôlei e talvez
nem assim alcance o percen-
tual expressado.

A ausência de passeatas pe-
tistas na defesa de seu líder
pode estar motivada nas pes-
quisas de opinião pública. Bol-
sonaro está com tornozeleira
na canela, a residência trans-
formada em cadeia, o filho de-
putado em outro país para evi-
tar também ficar preso e não
adianta: a rejeição a Lula não
cai, a aceitação não sobe, o 4º
mandato retornou ao estágio
de pesadelo.

Front dividido e ministro
desistindo

Do outro lado da praça
em que Lula dá expediente
está uma inexpugnável cida-
dela, onde o atual presidente
da República é tão blindado
que, para viabilizar sua 3ª
gestão, os ministros prejudi-
caram milhões de velhinhos
ao acabarem com a revisão
da vida toda (o INSS deveria
pagar-lhes o que descontou
indevidamente de seus con-
tracheques durante a... vida
toda) e com o saque do Pasep
(o Banco do Brasil deveria
restituir o que sumiu das con-

tas de servidores de 1970 a
1990). O único idoso que não
perdeu dinheiro foi o próprio
Lula – nem se toca aqui na
roubalheira dos descontos
das entidades.

A sensação, baseada em fa-
tos, é de isolamento de Moraes,
pois a maioria do exército ju-
rídico se cansou de não dar
folga às manchetes. Os supre-
mos sinalizam que almejam
paz, sim; politicagem não. Dos
11, cinco atenderam ao cha-
mado de Lula para irem ao
Palácio do Planalto, atraves-
saram a praça e foram se soli-
darizar com Moraes; cinco não
compareceram e um, Edson
Fachin, não queria ir de jeito
nenhum, só o convenceram
ao lembrá-lo de que será o
próximo presidente do STF
(posse no dia 29/9) e que o so-
lidarizado será seu vice. A fa-
diga de material causa tanta
ojeriza que o atual presidente,
Luís Roberto Barroso, pode se
aposentar nos primeiros dias
de outubro próximo, oito anos
antes da idade máxima obri-
gatória, 75 anos. Ninguém abre
mão de uma vaga no Supremo
apenas porque o clima de Bra-
sília é seco demais.

Lula diz que não quer con-
versar com Donald Trump,
como se ele, o petista, fosse o
presidente dos Estados Unidos.
Considera “humilhação” ligar
para o homem mais poderoso
do planeta – logo ele, que de
direito é o presidente de uma
República cujo homem mais
poderoso é de outro poder, e
de fato está em 13º na hierar-
quia de importância, atrás dos
11 do Supremo e dos presi-
dentes do Senado e da Câmara
dos Deputados. É como se o
anão do Pânico tentasse no-
cautear o boxeador Acelino
Popó com luvas de pelica.

Trump ainda tem tempo
para retomar a dianteira nas
pesquisas. Lula, que já tem
campanha oficial daqui a um
ano caso não desista, encruou.
Como se escreve no noticiário
político, bateu no teto. E dispõe
de poucos meses para se rea-
firmar. O presidente do Brasil
optou por fazer uma gestão
de pobres contra ricos, negros
contra brancos, nordestinos
contra sulistas, e vice-versa
em todos os casos. Descreve-

se como socialista/comunista
e garante que quer ser visto
cada vez mais como tal. Nem
Trump e Jair Bolsonaro, auto-
res de gafes memoráveis, con-
seguem expelir tanta asnice.

O problema é que Lula é o
presidente da República. É pre-

ciso reler isso para se acostumar
à ideia de que alguém, em nome
do Brasil, está desafiando os Es-
tados Unidos. Não se trata de
Trump colocar um submarino
nuclear na costa do Rio de Ja-
neiro – as Forças Armadas bra-
sileiras estão de tal forma suca-

teadas que nem precisamos de
uma ameaça desse vulto para
nos rendermos antes do pri-
meiro disparo. Trata-se de uma
reversão completa das relações
exteriores. A amizade bicente-
nária, que resistiu à maluquice
de Getúlio Vargas se aproximar

de Adolf Hitler e Benito Musso-
lini na 2ª Guerra Mundial, está
trincada graças ao embate ver-
bal entre duas figuras menores
da história. A população conhece
o fim desse filme: o comércio
exterior morre no final. (Espe-
cial para O HOJE)

Tornozeleira e
prisão domiciliar
para Bolsonaro
não renderam o
que PT planejava,
além de Congresso
e Supremo
reagirem contra

Lula volta a falar em desistir,
pois adversários encaram STF

Saulo Cruz/Agência Senado

Antonio Cruz/ABr
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Anão da economia esmurra gigante com pelica



Davih Lacerda

Mesmo vivendo seu pior
momento na Série B, com três
jogos sem vencer, o Goiás ain-
da se mantém como líder e
principal candidato ao acesso
à elite do futebol brasileiro,
com 87,07% de chance de ter-
minar a Segundona no G4, se-
gundo projeção do ge.

O Verdão lidera a compe-
tição com 38 pontos, seguido
de perto pelo Coritiba, que
tem a mesma pontuação, mas
aparece em segundo lugar
pelo saldo de gols: nove contra
oito. O time paranaense tem
projeção semelhante à do con-
corrente, com 86,37% de chan-
ces de acesso.

O volante Juninho falou so-
bre o momento vivido pela
equipe e a reação do grupo
diante da cobrança por resul-
tados: “A gente sabe que exis-
tem vários tipos de cobrança.
Se estivéssemos em uma po-
sição mais baixa na tabela, a
cobrança seria outra. Busca-
mos evoluir; ser líder facilita,
mas não entendemos isso
como uma zona de conforto.
Ano passado o Goiás não subiu
por um ponto, então não po-

demos perder pontos. Temos
que encarar a sequência de
jogos em Goiânia para nos co-
locar em uma situação boa
no final do mês.”

Pressão pela vitória
Desde que entrou no G4,

na 6ª rodada, o Esmeraldino
não saiu mais do grupo de
acesso. Campeão simbólico
do primeiro turno, o time
apresenta números que re-
fletem sua ótima campanha
até aqui, encerrando a pri-
meira metade da Série B com
seu melhor desempenho na
era dos pontos corridos, ini-
ciada em 2006.

Juninho também comentou
sobre a pressão por voltar a
vencer na competição: “Quan-
do estamos em primeiro e re-
cebemos algumas cobranças
certas, entendemos a capaci-
dade que o grupo tem. Sabe-
mos que nem tudo está per-
feito; são três jogos sem vitória
e, para quem lidera, isso não
pode acontecer.”

Sequência em Goiânia
A equipe comandada por

Vagner Mancini terá uma se-
quência de quatro jogos em
Goiânia para tentar reencon-
trar o caminho das vitórias. O
Esmeraldino volta a campo no
sábado (9), às 18h30, para en-
frentar o Operário-PR, na Ser-
rinha. Em seguida, faz o clás-
sico com o Vila Nova, no OBA,
e depois encara América-MG
e Botafogo-SP, também em
casa. O volante comentou sobre
a importância dessa sequência
de partidas em casa:

“Temos essa sequência, que
é uma oportunidade que a
vida nos dá. Se deixarmos de
aproveitá-la, podemos enfren-
tar dificuldades, como no ano
passado, quando o clube teve
que vencer os últimos sete jo-
gos e ainda torcer por outros

resultados. Foram sete vitórias
consecutivas, mas ainda assim
o acesso não veio. Estamos
atentos ao campeonato; se não
aprendermos com o que já vi-
vemos, vai ficar difícil. Temos
quatro jogos em casa que não
definem o acesso, mas nos co-
locam em uma situação favo-
rável para alcançá-lo, já que
não teremos outra sequência
como essa.”

O volante é o segundo jo-
gador do elenco esmeraldino
com mais atuações em 2025,
com 35 jogos, atrás apenas
do capitão Tadeu, com 40. Aos
37 anos, ele tem lidado com
essa sequência intensa de jo-
gos e se mantido como titular,
sendo uma das peças funda-
mentais do elenco comandado
por Vagner Mancini. (Especial
para O HOJE)
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Goiás vive seu
pior momento
na Série B, mas
segue favorito
ao acesso;
Juninho afirma
que equipe 
não pode se
acomodar na
liderança

LÍDER pressionado?
Rosiron Rodrigues/GEC
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rumo ao acesso
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A apresentação de Paulo
Turra na tarde desta terça-
feira (5) parece trazer consigo
uma marca de recomeço, algo
para animar o torcedor, um
nome novo, com uma certa
grife, e quem sabe pode fazer
uma diferença real para as
atuações do Vila Nova. O ce-
nário está longe de ser favo-
rável, tanto a nível de estatís-
ticas, quanto de futebol jogado. 

A princípio, a tabela parece
assustar até o mais otimista
dos torcedores. O Colorado se
encontra na 9ª colocação a seis
pontos da zona de acesso, jus-
tificado pelas duas derrotas
na virada de turno, para o
Volta Redonda e Coritiba, res-
pectivamente. A má fase re-
sultou na contratação de Paulo
Turra, e junto com ele uma
pressão automática por resul-
tados. A coletiva de imprensa
com o treinador gaúcho foi di-
reto a nível de objetivos. O téc-
nico foi seguro quanto a sua
responsabilidade e assegurou
a briga pelo acesso. 

Outro assunto debatido na
sua chegada foram as limita-
ções ofensivas apresentadas
pelo Colorado. Falando em nú-
meros, o Vila Nova é o time
que menos marcou gols fora
da zona de rebaixamento, em-
patado com o Atlético Goia-
niense, ambos balançando a
rede em apenas 19 ocasiões. 

Analisando as temporadas
anteriores, a campanha do Ti-
grão era melhor em pontos e

consequentemente em gols
marcados. Em 2024, após as
mesmas 20 rodadas disputadas,
o Colorado havia marcado 22
gols, o mesmo número do atual
vice-líder do Brasileirão Série
B, o Coritiba. Além disso, se-
guindo para a temporada de
2023, quando o acesso não foi
garantido por uma vitórias, o
Vila Nova estava na quarta co-
locação, com 35 pontos e 23
gols marcados.  Falando em ní-
vel defensivo, algo que parecia
ser uma poderosa arma a favor
do Colorado, se tornou em mais
um ponto fraco. O sistema cria-
do por Luizinho começou a ge-
rar falhas, ficando escancarada
pela falta de gols e problemas
de criação do time. A partir
disso, ser constantemente va-
zado e não responder a altura
resultou em uma sequência de
falhas, derrotas que trouxeram
o Vila Nova até aqui. 

Nesse contexto, surge o
nome de Paulo Turra. Conhe-
cido por ser auxiliar do penta-
campeão do mundo Luiz Felipe
Scolari, o novo técnico do Vila
não se prendeu à parte tática
em suas respostas na primeira
coletiva, apelou para um dis-
curso mais conectado com o
torcedor, enaltecendo o tama-
nho da missão que o aguarda
comandando o Tigrão. Entre-
tanto, em certo momento ele
ressalta que espera um time
intenso, com força e garra em
cada duelo. Assegurando que
o time sabe o que precisa ser
feito.  Por fim, o Vila Nova
volta a campo na próxima se-
gunda-feira (11), quando en-
frenta o Paysandu pelo Brasi-
leirão Série B. A bola rola a
partir das 21h30, horário de
Brasília, pela 21ª rodada da se-
gunda divisão.  (Gabriel Pires,
especial para O HOJE)

Turra já foi oficialmente apresentado 
ao lado do presidente Hugo Jorge Bravo 

O Atlético Goianien-
se confirmou a chegada
do atacante Lelê, de 27
anos, como reforço
para a sequência da Sé-
rie B do Campeonato
Brasileiro. O jogador,
que pertence ao Flumi-
nense, desembarcou
em Goiânia nesta ter-
ça-feira (5) e ficará no
clube por empréstimo
até o fim de 2025.

A contratação só foi
possível após uma au-
torização especial do
Superior Tribunal de
Justiça Desportiva
(STJD), já que Lelê havia
atuado por dois clubes
na atual temporada —
Fluminense e Ceará —
e, posteriormente, teve
uma negociação frus-
trada com o Nagoya
Grampus, do Japão. A
transferência interna-
cional não se concreti-
zou devido a restrições
da FIFA que proíbem
atletas de atuarem por
três clubes diferentes
no mesmo ano. Como
ele não chegou a entrar
em campo no Japão, a
inscrição pelo Atlético-
GO foi liberada.

“Está tudo certo. Ele
já vai se apresentar, co-
meçar a treinar e chega
para ajudar o clube na
sequência do Brasilei-

ro”, afirmou o presi-
dente do Dragão, Adson
Batista, após obter o
aval jurídico necessário
junto à CBF e ao STJD.

Natural do Rio de
Janeiro, Lelê ganhou
notoriedade pelo Volta
Redonda, onde teve
boas atuações em 2022
e 2023. Posteriormen-
te, foi contratado pelo
Fluminense, onde par-
ticipou do elenco cam-
peão da Copa Liberta-
dores da América em
2024. No entanto, o ata-
cante não conseguiu
se firmar no clube ca-
rioca. No início de
2025, foi emprestado
ao Ceará, onde entrou
em campo apenas
nove vezes e teve pou-
cas oportunidades.

Com características
de velocidade e boa mo-
vimentação no ataque,
Lelê chega ao Atlético-
GO com a missão de
fortalecer o setor ofen-
sivo e ajudar o clube
na luta pela recupera-
ção na Série B. A ex-
pectativa é de que ele
inicie os treinamentos
já nesta semana e esteja
à disposição da comis-
são técnica nos próxi-
mos jogos. (Pedro Pau-
lo Lemes, especial
para O HOJE)

Atlético-GO resolve
problema com FIFA e
Lelê chega em Goiânia

NOVO REFORÇO 

Paulo Turra e seus primeiros
obstáculos no Vila Nova

SÉRIE B

Roberto Corrêa/VNFC
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Anna Salgado

A Secretaria da Segurança
Pública de Goiás (SSP-GO), por
meio da Polícia Técnico-Cien-
tífica e em parceria com a Po-
lícia Civil, participa da Cam-
panha Nacional de Coleta de
DNA de Familiares de Pessoas
Desaparecidas, promovida pelo
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP). A mobi-
lização ocorre entre os dias 5
e 15 de agosto com o objetivo
de ampliar a coleta de perfis
genéticos e sensibilizar a po-
pulação sobre a importância
dessa ação na busca por desa-
parecidos. “É um trabalho con-
junto que busca entregar dig-
nidade para esses familiares
que tiveram seus entes queri-
dos desaparecidos e que pre-
cisam de uma resposta do po-
der público”, afirmou o dele-
gado da Polícia Civil, Webert
Leonardo.

Segundo dados da Rede In-
tegrada de Bancos de Perfis
Genéticos (Ribpg), em 2024, a
campanha em Goiás possibili-
tou a identificação de cinco
pessoas desaparecidas. Ao todo,
o Estado contabiliza 57 identi-
ficações confirmadas via banco

genético, número que repre-
senta quase 10% de todo o re-
sultado nacional. Os dados são
cruzados com os de pessoas
vivas sem identidade ou ca-
dáveres não identificados, ar-
mazenados no Banco Nacional
de Perfis Genéticos (Bnpg).

A coleta é realizada pelo
Laboratório de Biologia e DNA
Forense (Lbdf) da Polícia Cien-
tífica, que insere os perfis no
banco genético. O procedimen-
to é simples, indolor e não in-
vasivo, feito com um swab es-
téril semelhante a um cotonete.
“Para doar, é necessário apre-
sentar documentos pessoais e
boletim de ocorrência do de-
saparecimento. Familiares tam-
bém podem entregar objetos
com material genético da pes-
soa desaparecida (como escova
de dente, cordão umbilical ou
dente de leite). A prioridade é
para parentes de primeiro

grau. É passado uma esponja
no interior da bochecha, não
é coleta de sangue, então não
dói”, explicou Mariana Mota,
chefe de gabinete da Polícia
Científica.

De acordo com a coorde-
nadora do Lbdf, Laryssa Silva
de Andrade Bezerra, o cruza-
mento genético já possibilitou

reconhecer pessoas vivas e ca-
dáveres que estavam há anos
sem identificação. “Temos em
torno de 20 pessoas vivas sem
identificação e já são mais de
900 cadáveres que estão aguar-
dando essa identificação e pode
ser algum desses familiares
desaparecidos. A incerteza da
dúvida é maior que a do luto”,

destacou. 
A campanha também conta

com o apoio do Grupo de In-
vestigação de Desaparecidos
(GID), da Polícia Civil, que atua
em casos específicos em con-
junto com a Polícia Científica.
“Não existe um prazo de 24h
para um registro de pessoa de-
saparecida, caso ocorra um
desaparecimento, procure ime-
diatamente uma unidade de
polícia civil para que essa rede
integrada colaborativa possa
entrar em cena”, reforçou o
delegado Webert Leonardo.
Goiás conta atualmente com
23 pontos de coleta ativos. (Es-
pecial para O HOJE)

O Estado é responsável por quase
10% das identificações via banco
genético no País. Mobilização vai até
15 de agosto em 23 pontos de coleta

Coleta é indolor e feita com swab bucal; os parentes devem apresentar documentos e ocorrência

Campanha faz coleta de DNA para
identificar pessoas desaparecidas

Divulgação/DPT-BA

Orientações da POlícia civil

2 Registre o desaparecimento imediatamente;

2 Leve todas as informações disponíveis;

2 B.O. pode ser feito presencial ou on-line;

2 Registro deve ser feito por pessoa próxima;

2 Coleta de DNA após 60 dias;

2 Evite cartazes com telefone pessoal;

2 Alerta Amber é só para casos graves com menores.

Fonte: Grupo de Investigação de Desaparecidos

QUINTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 2025
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Renata Ferraz

As caçambas de entulho têm sido comuns nas ruas
de Goiânia, especialmente em locais com obras ou re-
formas. No entanto, o que muita gente não sabe é que
há regras específicas para o uso desses equipamentos, e
o descumprimento pode gerar multas pesadas. 

Para evitar riscos à segurança e manter a cidade
limpa, a Prefeitura de Goiânia tem reforçado as orienta-
ções e a fiscalização, por meio da Secretaria Municipal
de Eficiência (Sefic).

De acordo com a legislação vigente, cada caçamba
deve conter, no máximo, 10 metros cúbicos de resí-
duos. Quando atinge esse limite, a empresa respon-
sável tem até 24 horas para realizar a remoção. “É
obrigação da prestadora do serviço recolher os resí-
duos e fazer a limpeza do local. Não pode simples-
mente deixar o entulho transbordando ou espalhado”,
alerta Francisco Martins, gerente de fiscalização de
transporte urbano da Sefic.

O descuido com esses equipamentos pode gerar sérios
transtornos. Caçambas mal posicionadas obstruem cal-
çadas, atrapalham o trânsito e colocam pedestres em
risco, principalmente durante a noite. Para minimizar
esses perigos, a prefeitura exige que todas estejam devi-
damente sinalizadas com faixas refletivas. Quando co-
locadas em vias públicas, devem ser posicionadas no li-
mite do lote, alinhadas ao meio-fio, com a parte mais
baixa voltada para o fluxo de veículos.

De janeiro a junho deste ano, a Sefic realizou 2.128
vistorias e apreendeu 38 caçambas irregulares. A popu-
lação pode colaborar denunciando irregularidades pelo
site oficial do município, (www.goiania.go.gov.br).

Além das regras sobre posicionamento e sinalização,
as empresas do setor devem estar legalizadas junto à
prefeitura. A regularização envolve autorização da Sefic,
licença ambiental e alvará de funcionamento. Também
é necessário registro na Secretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET), onde a empresa precisa apre-
sentar o número de caçambas em uso, endereço do
pátio de armazenamento, documentos dos veículos e
certidões negativas de tributos.

Outro ponto importante diz respeito ao transporte.
Os caminhões usados nesse serviço devem ser emplacados
na cor vermelha, apresentar nome da empresa, telefone
de contato e o canal de denúncias da prefeitura. O con-
dutor precisa ter CNH na categoria “C” e estar capacitado
para o curso do Sest/Senat.

As penalidades por descumprimento das normas são
severas. O Código de Posturas do Município prevê multas
que variam entre R$ 700 e R$ 5 mil para descarte
irregular de entulho, lixo ou resíduos fora do horário e
local apropriados. Já o Código de Trânsito Brasileiro
classifica como infração gravíssima a obstrução de vias
públicas por qualquer objeto, incluindo caçambas, po-
dendo elevar a multa em até cinco vezes.

Segundo a Prefeitura de Goiânia, o objetivo das ações
não é apenas punir, mas principalmente orientar e
evitar que o uso inadequado das caçambas comprometa
a mobilidade urbana e a saúde pública. “Trabalhamos
para garantir a destinação correta dos resíduos da cons-
trução civil, reduzir os impactos ambientais e promover
uma cidade mais organizada e segura para todos”,
reforça Francisco Martins.

Além do aspecto legal, o uso irregular de caçambas
também pode provocar danos ao meio ambiente. Quan-
do descartados em locais impróprios, entulhos podem
obstruir bueiros, causar alagamentos e até contribuir
para a proliferação de pragas urbanas. Por isso, o uso
consciente desses equipamentos não é apenas uma
obrigação das empresas, mas um dever compartilhado
por toda a sociedade.

A fiscalização continuará sendo intensificada nos
próximos meses, especialmente nas regiões com maior
índice de denúncias. A expectativa da prefeitura é que,
com o aumento da conscientização, o número de irre-
gularidades caia significativamente. Em caso de dúvidas,
o interessado pode procurar a sede da Sefic, no Paço
Municipal (bloco C, 2º andar), ou a SET, localizada na
BR-153, esquina com a Rua Recife, no Setor Alto da
Glória. (Especial para O Hoje)

Município exige sinalização adequada, 
limite de volume e retirada em até 24 horas

A Polícia Civil de Goiás rea-
lizou nesta quarta-feira (6) uma
grande operação para desman-
telar uma quadrilha que apli-
cava golpes na venda de carros
de luxo pela internet. A ação,
chamada Operação Mensa Ficta,
foi organizada pela Delegacia
Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic), por meio do Gru-
po de Repressão a Estelionato
e Outras Fraudes (GREF). Houve
apoio das polícias civis de Santa
Catarina e Minas Gerais.

Foram cumpridos seis man-
dados de prisão preventiva e
seis de busca e apreensão em

quatro cidades: Ituiutaba (MG),
Pires do Rio (GO), Joinville e
Chapecó (SC). A Justiça também
determinou o bloqueio de cerca
de R$ 1 milhão, valor que seria
do patrimônio da quadrilha.

Segundo a investigação, os
criminosos anunciavam veí-
culos de luxo em sites e redes
sociais com preços atrativos.
Para dar credibilidade, usavam
perfis falsos e até documentos
adulterados. Quando as vítimas
percebiam que era golpe, o di-
nheiro já havia sido transferido
e os golpistas sumiam.

O grupo é suspeito de causar

prejuízos milionários em vários
Estados do Brasil. Além do es-
telionato, os envolvidos tam-
bém respondem por fraude ele-
trônica e lavagem de dinheiro,
pois o dinheiro obtido era mo-
vimentado por meio de contas
falsas e empresas de fachada.

A polícia alerta a população
para redobrar os cuidados ao
comprar bens de alto valor
pela internet, como carros e
imóveis. A investigação conti-
nua, e novos desdobramentos
podem ocorrer nos próximos
dias. (Caroline Gonçalves, es-
pecial para O HOJE)

Polícia desarticula golpe dos
carros de luxo pela internet

Fiscalização
aperta o cerco
contra caçambas
irregulares 
na Capital 
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CFJ aprova recomendação para agilização
na concessão de benefícios do INSS

O Colegiado do Conselho da Justiça Federal
(CJF) aprovou uma proposta de recomen-
dação da Corregedoria-Geral da Justiça Fe-
deral que visa simplificar o trâmite de ações
sobre a concessão de benefícios previden-
ciários por incapacidade, como aposentadoria
por incapacidade permanente, auxílio por
incapacidade temporária e auxílio-acidente.
A modalidade “Tramitação Ágil” visa auto-
matizar os sistemas e reduzir o tempo médio
de processamento de ações repetitivas, ace-
lerando o andamento de demandas previ-
denciárias sem prejudicar a segurança jurí-
dica. Segundo o ministro Luis Felipe Salomão,
vice-presidente do CJF e corregedor-geral
da Justiça Federal, a iniciativa integra uma
importante estratégia para o crescente vo-

lume de ações relacionadas à Previdência
Social. “Essa é mais uma iniciativa concreta
para lidar com um dos maiores gargalos do
Judiciário. A tramitação ágil tem se mostrado
uma solução eficiente e humanizada. Medi-
das como essa evitam que milhões de novos
processos comprometam ainda mais o sis-
tema de Justiça”, afirmou. Dados do Painel
de Estatísticas do Poder Judiciário mostram
que pedidos de auxílio por incapacidade
temporária lideram o ranking nacional de
novos casos, com mais de 218 mil processos.
Em seguida vem a aposentadoria por inca-
pacidade, que acumula 139.264 solicitações.
A elevada judicialização de temas previden-
ciários é um dos grandes desafios para o
sistema judicial brasileiro. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

PEC da segurança pública

A Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara
dos Deputados promove
audiência pública sobre
a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) 18/25,
conhecida como PEC da
Segurança Pública. A PEC
reconfigura a estrutura
de segurança pública no
Brasil, buscando maior
integração e coordenação
entre os diferentes níveis
federativos e órgãos de

segurança. A proposta
está baseada em um tri-
pé: constitucionaliza o
Sistema Único de Segu-
rança Pública (Susp), hoje
amparado por lei ordi-
nária (Lei 13.675/18); am-
plia competências de ór-
gãos de segurança, como
a Polícia Federal (PF); e
fortalece o papel da
União no planejamento
e na coordenação da se-
gurança pública.

Crédito consignado
O Senado vai anali-

sar a medida provisória
que criou uma platafor-
ma digital para centra-
lizar a oferta de crédito
consignado a trabalha-
dores formais, micro-
empreendedores indivi-
duais (MEIs), emprega-
dos domésticos e traba-
lhadores rurais (MP
1.292/2025). Por meio
dessa plataforma (cha-
mada de Crédito do Tra-
balhador), que está in-

tegrada à Carteira de
Trabalho Digital, é pos-
sível comparar condi-
ções de financiamento
entre diferentes insti-
tuições financeiras ha-
bilitadas, com regras es-
pecíficas para cada cate-
goria de trabalhador. Se-
gundo os defensores da
medida provisória, a ideia
é ampliar a transparência
e a competitividade na
concessão de emprésti-
mos consignados. 

2 População de rua - Tramita na Câmara de Goiânia o Projeto de Lei (PL) que autoriza a
criação do Programa Municipal de Capacitação Sustentável e Inclusão Social Mãos que
Transformam no Município de Goiânia. O programa é voltado à formação de pessoas em
situação de rua e dependentes químicos. Um dos objetivos é incentivar o reaproveitamento
de resíduos sólidos por meio do artesanato sustentável e estimular a geração de renda, au-
tonomia e reinserção social dos beneficiários. (Especial para O HOJE)

O Plenário do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) determinou
que titulares de cartórios de Minas
Gerais se abstenham de exigir
procuração atualizada e com prazo
de validade para a prática de atos,
sem que haja fundamentação para
o pedido, sob pena de incorrer
em ilegalidade.  No voto, o relator
do processo, conselheiro Marcello
Terto, ressalta que o Código Civil
não estipula prazo de validade
para procurações, exceto nas hi-
póteses previstas em lei, como
no caso de divórcio, ou quando
determinado expressamente por
quem outorga a procuração. 

CNJ decide que
cartórios não podem
exigir validação 
de procuração

STF abre prazos para apresentação das
alegações finais dos supostos golpitas

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), determinou a
intimação das partes para a apresentação
das alegações finais na Ação Penal (AP) 2668,
que apura a atuação do Núcleo 1 na suposta
tentativa de golpe de Estado. Trata-se da
última etapa na tramitação do processo, antes
do seu julgamento. As partes — acusação e
defesas — terão 15 dias, sucessivamente, para

apresentar suas últimas manifestações sobre
o caso. Em seu despacho, o ministro declarou
encerrada a instrução processual penal, fase
em que são produzidas as provas perante o
Judiciário. Nesse período, foram ouvidas as
testemunhas, interrogados os réus e realizadas
todas as diligências solicitadas pela Procura-
doria-Geral da República (PGR) e pelas defesas,
devidamente autorizadas pelo relator. 

Divulgação/Sefic
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A comunidade de Antinha
de Baixo foi oficialmente re-
conhecida como quilombola
pela Fundação Cultural Pal-
mares em 1º de agosto de 2025.
O Incra iniciou o processo de
regularização fundiária com
base em documentos apresen-
tados pela associação local que
comprovam a ocupação tra-
dicional da área. Isso impede
legalmente a desapropriação
por terceiros.

Diante disso, a Procurado-
ria Federal do Incra solicitou
à Advocacia-Geral da União
(AGU) que atuasse como as-
sistente dos moradores no pro-
cesso judicial, pedisse a sus-
pensão do despejo e a trans-
ferência do caso para a Justiça
Federal, solicitação que foi
atendida na terça-feira (5). Se-
gundo o Incra, como o terri-
tório está em processo formal
de titulação quilombola, a
competência para julgar a cau-
sa é exclusivamente federal.
A continuidade da reintegra-
ção pela Justiça Estadual, por-

tanto, pode levar à nulidade
dos atos processuais.

O deputado estadual Mauro
Rubem (PT) criticou duramente
o caso e acusou a família Caia-
do de grilagem e de promover
despejo forçado com documen-

tos suspeitos e desrespeito aos
direitos humanos.

Declarações oficiais
O TJ-GO afirmou que não

há demarcação oficial de ter-
ritório quilombola em Antinha

de Baixo e considerou a certi-
ficação como apenas uma au-
todeclaração dos moradores.
No entanto, a Fundação Cul-
tural Palmares emitiu, em 1º
de agosto de 2025, a Portaria
nº 209, que reconhece a co-

munidade como remanescente
de quilombo, ato que, com
apoio do Incra, fundamenta a
necessidade de transferência
do caso para a Justiça Federal.

Já o MP-GO declarou que o
caso refere-se à execução de
uma sentença de divisão de
terras ajuizada em 1993. Se-
gundo o órgão, não há mais
possibilidade de reavaliar o
mérito da decisão. Os herdei-
ros de três falecidos, Maria
Paulina Boss, Raul Alves de
Andrade Coelho e Luiz Soares
de Araújo, querem que a sen-
tença do TJ-GO seja cumprida,
com a demarcação dos limites
e da divisão da Fazenda Anti-
nha de Baixo.

O MP-GO reforçou que sua
atuação é limitada à fase de
execução da sentença e que
não há espaço legal para no-
vos pedidos ou reanálise do
caso. A Justiça Federal foi pro-
curada para comentar, mas
não respondeu até o fecha-
mento desta edição. (Especial
para O HOJE)

Após pedido do Incra, caso vai para Justiça Federal

As famílias de Antinha de Baixo ocupam a região há pelo menos 80 anos, a contar do início da ação

Eduarda Leite 

Nesta segunda (4), mais de
1,6 mil pessoas foram obrigadas
a deixar seus lares. Cerca de
400 famílias residentes em An-
tinha de Baixo, em Santo An-
tônio do Descoberto (GO), no
Entorno do Distrito Federal, fo-
ram notificadas de que deve-
riam desocupar terras que se-
riam herdadas pelo desembar-
gador do Tribunal de Justiça
do Estado de Goiás (TJ-GO), Bre-
no Boss Caiado, primo do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB). 

A ação de retirada dos mo-
radores da região, por meio
de cumprimento de ordem de
reintegração de posse, durou
até terça-feira (5). Segundo re-
latos de moradores, 32 famílias
tiveram suas casas demolidas.
O TJ-GO havia ordenado o cum-
primento da medida. Mas, na
noite de terça-feira (5), o caso
foi federalizado. A Justiça Fe-
deral acatou pedido do Insti-
tuto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária (Incra), que
alegou que a área é, na verda-
de, um território quilombola. 

O processo que solicita a
reintegração de posse do ter-
reno existe desde 1945. Sem
solução judicial definitiva sobre
a disputa territorial, as famílias
de Antinha de Baixo ocupam
a região há mais de 80 anos.
Apesar das fortes raízes dos
moradores com a área, em 28
de julho deste ano, a juíza Aili-
me Virgínia Martins, da 1ª Vara
Cível da comarca de Santo An-
tônio do Descoberto, expediu
um mandado de desocupação
compulsória dos imóveis cons-
truídos no local. Apenas 16 fa-
mílias vulneráveis das cerca
de 400 que ali moram foram
isentas da ação.

Com a decisão em mãos, o
oficial de Justiça designado
para cumprir a ordem judicial
pediu reforço à Polícia Militar

(PM-GO), Corpo de Bombeiros
(CBM-GO) e Conselho Tutelar
de Santo Antônio do Descoberto
para iniciar a reintegração de
posse. A magistrada afirmou,
na sentença, que a medida foi
tomada “a fim de auxiliá-lo no
cumprimento do ato, bem
como arrombando-se cômodos,
móveis e obstáculos, caso tor-
ne-se necessário”.

Momentos de terror
Reginiele da Silva Freitas é

dona de casa, e mora na co-
munidade com a mãe e o filho
de 12 anos. A mulher declara
que viveu momentos de horror
na primeira semana de agosto,
quando esteve diante da pos-
sibilidade de ficar sem lar. “Eles
não nos respeitavam, todos
muito ignorantes, agressivos,
uns capangas encapuzados e
armados, era uma situação de
terror”, declara a mulher, em
entrevista exclusiva ao O HOJE.

Após os eventos do primeiro
dia da ação, na segunda-feira
(4), a família de Reginiele co-
meçou a organizar a mudança,
com a retirada dos móveis da
casa. Na terça-feira (5), a mulher
avistou, de longe, uma fila de
viaturas policiais. “Eles estavam
ali para derrubar a casa da mi-
nha mãe”, compartilha. 

“O oficial de Justiça estava
junto, tirando nossa posse e

entregando para os Caiados.
Depois que eles pegavam a
posse, já vinham com a pá me-
cânica para derrubar”, lembra
a moradora. A mulher teria
solicitado ao oficial de Justiça
um pouco mais de tempo para
que conseguisse terminar de
retirar seus móveis. “Depois
que eu disse isso, ele falou que,
infelizmente, só ia confirmar
qual casa era a certa e já ia
mandar derrubar”, conta.

Antes que a demolição co-
meçasse, chegou a notícia de
que o processo foi federalizado.
O redirecionamento da ação
ocorreu após documentos apon-
tarem que a área seria rema-
nescente de terras quilombolas,
o que impediu a continuidade
da ação. “Por enquanto, ganha-
mos a causa. Graças a Deus não
chegaram a derrubar a casa da
minha mãe, mas 32 famílias ti-
veram suas casas derrubadas”,
relata Reginiele. 

Suposta ligação 
da família Caiado

Em 1945, um antigo mora-
dor de Antinha de Baixo, Fran-
cisco Apolinário Viana, solicitou
a separação das terras junto
ao TJ-GO. A ambição era de as-
segurar sua parte do terreno.
Porém, 40 anos depois, três
pessoas ingressaram no mesmo
processo, sob a alegação de se-

rem herdeiros de terras no
mesmo território. Os envolvi-
dos são Luiz Soares de Araújo,
Raul Alves de Andrade Coelho
e Maria Paulina Boss, esposa
de Emival Ramos Caiado, tio
do governador do Estado.

Logo após, em 1990, o trio
obteve decisão favorável para
tomar posse da área. Mesmo
com isso, o caso continuou em
julgamento e os pedidos de de-
socupação começaram em
2014. Na época, os moradores
buscaram recursos judiciais
para evitar a saída do local.
Posteriormente, Breno Boss
Caiado, primo de Ronaldo Caia-
do, atuou diretamente no caso
como advogado. 

Ainda em 2023, antes de
deixar o processo, Breno Caia-
do apresentou recurso ao TJ-
GO, no qual alegou que as
ações de divisão das terras e
de usucapião (forma de ad-
quirir o imóvel por uso pro-
longado) impetradas pelos
atuais ocupantes continham
irregularidades.

Suspeitas de fraude
O presidente da Associação

dos Pequenos Produtores Ru-
rais de Antinha de Baixo (As-
procab), Francisco Porfírio da
Silva, também é advogado dos
moradores da comunidade. Se-
gundo Porfírio, uma das prin-

cipais irregularidades no pro-
cesso é a de que Breno Caiado,
na época em que atuava no
caso como advogado, teria ma-
nipulado documentos para
comprovar a suposta proprie-
dade nas terras.

“O objetivo dessa ação é
grilar as terras. O Breno Caia-
do nunca apresentou um do-
cumento de escritura refe-
rente a algumas áreas lá, e
até hoje não apresentou à juí-
za, que está expedindo man-
dado de reintegração de posse
sem a pessoa ter escritura”,
declara o líder da associação
dos moradores. 

De acordo com Porfírio, a
violência fundiária persiste
desde 2014. “Em 2022, nós fun-
damos a Asprocab visando
combater esse tipo de conduta.
Tem, inclusive, um decreto da
Fundação Palmares dizendo
que lá era área quilombola, e
o pessoal foi lá e derrubou a
casa mais antiga que nós tí-
nhamos na comunidade”, con-
ta o advogado. 

O presidente da associação
declara, em entrevista exclu-
siva ao O HOJE, que o Ministé-
rio Público não prestou apoio
aos moradores durante o pro-
cesso. “A única vez que o MP-
GO esteve presente foi para
falar que não tem interesse
no processo”, declara Porfírio. 

Suspeitas de
irregularidades
processuais e
falsificação de
documentos
permeiam a ação,
que foi alvo de
federalização

Decisão a favor de primo de Caiado
tira casas de território quilombola

Fotos: Reprodução/Site Mauro Rubem

Cerca de 400 famílias residentes foram notificadas de que deveriam desocupar terras que seriam herdadas pelo desembargador do TJ-GO
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Cinco militares foram
baleados por um soldado
na manhã desta quarta-
feira (6) na base de Fort
Stewart, no estado da
Geórgia, Estados Unidos.
O Exército confirmou o
ataque, mas não divulgou
o estado de saúde das ví-
timas, que foram levadas
ao Hospital Militar de
Winn, na própria região.

O tiroteio ocorreu às
11h04 (12h04 no horário
de Brasília) no prédio da
2ª Brigada de Combate
Blindada. A instalação foi
imediatamente colocada
em lockdown, e a polícia
militar foi acionada. O sus-
peito, que é um soldado,
foi preso pouco depois do
ataque e, segundo as au-
toridades, “não representa
mais ameaça à comuni-
dade”. A identidade dele
não foi divulgada.

Às 12h10, parte da base
foi reaberta, mas a área
onde o crime aconteceu
seguiu isolada. Três esco-
las próximas: Diamond,
Kessler e Murray Elemen-
tary, também entraram
em lockdown por precau-
ção, conforme o Departa-
mento de Educação do
condado de Liberty.

A Fort Stewart é uma

das principais bases mi-
litares do país, sede da 3ª
Divisão de Infantaria, e
fica localizada a 60 km
de Savannah. No local,
são treinadas e mobiliza-
das tropas da ativa e da
reserva para operações
do Exército dos Estados
Unidos. Mais de 10 mil
pessoas vivem nos arre-
dores da base.

O governador da Geór-
gia, Brian Kemp, lamentou
o ataque. “Estamos man-
tendo as vítimas, suas fa-
mílias e todos os que res-
pondem ao caso em nos-
sos corações e orações”,
afirmou em publicação na
rede X. O senador demo-
crata Raphael Warnock
também se manifestou,
pedindo orações para os
envolvidos.

A Casa Branca infor-
mou que o presidente Do-
nald Trump foi notificado
sobre o ocorrido e que “mo-
nitora a situação”. O FBI
em Savannah está atuando
junto à Divisão de Investi-
gação Criminal do Exército
para apurar as circunstân-
cias do ataque. As autori-
dades ainda não divulga-
ram a motivação do crime.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Soldado abre fogo em
base militar nos EUA e
deixa 5 colegas feridos

ATENTADO 

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou nesta quarta-feira (6) a
aplicação de uma tarifa adicio-
nal de 25% sobre produtos im-
portados da Índia, em retaliação
às compras de petróleo russo
realizadas por Nova Délhi. Com
a medida, a carga tarifária total
sobre itens indianos exportados
aos EUA chega a 50%, igualan-
do-se à alíquota aplicada ao
Brasil. A decisão foi divulgada
em comunicado oficial da Casa
Branca e enquadrada na ordem
executiva de 2022, que proíbe
importações e novos investi-
mentos na Rússia, como res-
posta à ofensiva militar russa
contra a Ucrânia.

O documento afirma que
as ações de Moscou continuam
representando "uma ameaça
incomum e extraordinária" à
segurança nacional dos EUA,
e que a situação de emergência
internacional declarada em
2022 permanece vigente. A
nova tarifa atingirá produtos
indianos ligados ao setor ener-
gético, principalmente aqueles
que envolvam petróleo russo,
seja por importação direta ou
por transações intermediadas
por terceiros.

A imposição das tarifas en-
trará em vigor no dia 27 de
agosto. Contudo, mercadorias

indianas que já estiverem em
trânsito até essa data terão
prazo estendido até 17 de se-
tembro. A medida também
serve de alerta a outros países
que mantêm relações comer-
ciais com Moscou, incluindo
o Brasil, que continua adqui-
rindo fertilizantes e combus-
tíveis russos.

Em resposta ao anúncio, o
Ministério das Relações Exte-
riores da Índia classificou a
decisão como "injusta, irracio-
nal e sem justificativa". "A Índia
tomará todas as medidas ne-
cessárias para proteger seus
interesses nacionais", declarou
o porta-voz Randhir Jaiswal
em nota oficial.

O Kremlin reagiu às amea-
ças dos EUA, classificando-as
como ilegítimas. “Temos ou-

vido muitas declarações que
são, na prática, tentativas de
forçar países a interromper
relações comerciais com a Fe-
deração Russa. Consideramos
tais pressões inaceitáveis”,
afirmou o porta-voz Dmitry
Peskov, na terça-feira (5), de-
fendendo o direito de cada
nação definir seus próprios
parceiros comerciais.

O governo Trump já havia
sinalizado a intenção de pe-
nalizar a Índia. Em 30 de julho,
o republicano publicou no
Truth Social que, apesar da
relação amistosa entre os dois
países, "a Índia sempre aplicou
tarifas altíssimas e mantém
barreiras comerciais rigoro-
sas". O presidente criticou ain-
da a continuidade das compras
de equipamentos militares e

energia da Rússia, alegando
que tais práticas enfraquecem
os esforços internacionais para
encerrar a guerra na Ucrânia.

Nos últimos meses, repre-
sentantes indianos e norte-
americanos realizaram cinco
rodadas de negociações na ten-
tativa de evitar a imposição
de tarifas mais pesadas. A ex-
pectativa do governo indiano
era de um acordo que limitasse
o aumento a 15%, hipótese
descartada após as tratativas
fracassarem. Autoridades de
Nova Délhi contavam com um
anúncio favorável antes do
prazo final de 1º de agosto, o
que não ocorreu.

O Departamento de Comér-
cio dos EUA foi instruído a mo-
nitorar e avaliar os países que
continuam importando energia

da Rússia. Caso identifique
transações diretas ou indiretas,
o órgão deverá recomendar
ao presidente a adoção de me-
didas, incluindo a aplicação
de tarifas adicionais de 25%.
Essa diretriz pode atingir o
Brasil, que ainda importa pro-
dutos russos e já enfrenta ta-
rifas de 50% sobre suas ex-
portações aos EUA.

Durante entrevista à CNBC,
na terça-feira, Trump já havia
reforçado sua insatisfação com
a postura indiana: “Eles estão
alimentando a máquina de
guerra, e se vão fazer isso, en-
tão não vou ficar feliz”. O pre-
sidente norte-americano acres-
centou que “não basta reduzir
tarifas se continuarem com-
prando petróleo russo”. (Es-
pecial para O HOJE)

Decisão eleva
tarifa inicial de
25% para 50% e 
a Índia se junta
ao Brasil como as
duas nações com
taxas mais altas 

Trump pune Índia com tarifa
extra por petróleo russo

Trump afirma que países que importarem energia russa sofrerão sanções dos Estados Unidos

Donald Trump, afirmou na
última quarta-feira (6) que seu
enviado especial, Steve Witkoff,
obteve “grandes progressos”
em uma reunião com o presi-
dente da Rússia, Vladimir Pu-
tin. O encontro, que durou cer-
ca de três horas no Kremlin,
teve como foco negociações
para encerrar a guerra de três
anos e meio iniciada com a in-
vasão russa à Ucrânia, em fe-
vereiro de 2022.

Em publicação no Truth So-
cial, Trump declarou ter co-
municado alguns aliados eu-
ropeus sobre as conversas. “To-
dos concordam que essa guerra
deve chegar ao fim, e traba-
lharemos para isso nos próxi-
mos dias e semanas”, escreveu. 

Segundo a CNN, a Casa
Branca confirmou que as san-
ções secundárias continuam
previstas para esta sexta-feira
(8) mesmo após o encontro.
“A reunião com a Rússia e o
enviado especial Witkoff cor-
reu bem. Os russos estão an-
siosos para continuar o diálo-
go com os Estados Unidos. As
sanções secundárias ainda de-
vem ser implementadas na
sexta-feira”, disse um funcio-
nário. Já na quarta-feira a Ín-
dia foi alvo de um acréscimo
de 25% resultando em uma
tarifa total de 50%.

Do lado russo, Yuri Usha-
kov, assessor de política exter-
na do Kremlin, classificou o
encontro como “útil e cons-
trutivo” em entrevista ao canal
Zvezda. Ele afirmou que Mos-
cou recebeu “sinais” de Trump
e enviou mensagens em res-
posta, discutindo tanto o con-
flito na Ucrânia quanto as re-
lações bilaterais.

Contudo, ainda na quarta-
feira, a Rússia atacou um posto
de bombeamento de gás na
região de Odessa, no sul da
Ucrânia. Segundo autoridades
ucranianas, o local era utilizado
em operações de importação

de gás natural liquefeito (GNL)
dos Estados Unidos e do Azer-
baijão, comprometendo os pre-
parativos para o inverno.

Segundo o jornal norte-
americano The New York Ti-
mes, Trump confidenciou a
aliados planos de se reunir
pessoalmente com Putin já na
próxima semana. A intenção
seria incluir posteriormente o
presidente ucraniano, Volody-
myr Zelensky, em um encontro
trilateral. Desde o início do
conflito, Putin e Zelensky não
mantiveram conversas diretas.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Trump vê avanço com Putin,
mas sanções estão previstas 

NEGOCIAÇÕES

Trump nomeia reunião com Putin como 
“produtiva”, mas sanções secundárias seguem 

Grant Durr/Unsplash

Divulgação/Casa Branca
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Ação propõe incentivar diagnóstico precoce, qualidade de vida e respeito a quem convive com a doença

Leticia Marielle 

Desde 2014, o mês de agosto
passou a carregar a cor laranja
como símbolo de uma impor-
tante causa de saúde pública:
a conscientização sobre a es-
clerose múltipla (EM), doença
autoimune que afeta, em sua
maioria, jovens adultos ao re-
dor do mundo. A iniciativa, ba-
tizada de Agosto Laranja, surgiu
a partir da mobilização da as-
sociação AME – Amigos Múlti-
plos pela Esclerose, com o pro-
pósito de lançar luz sobre uma
condição neurológica ainda
cercada de mitos e desinfor-
mação. O movimento propõe
não apenas ampliar o acesso à
informação confiável e baseada
em evidências, como também
incentivar o diagnóstico pre-
coce, a qualidade de vida e o
respeito às pessoas que convi-
vem com a enfermidade.

Em 2023, a campanha des-
tacou o combate às fake news
como prioridade. A dissemi-
nação de conteúdos errôneos
sobre a esclerose múltipla pode
comprometer tanto a com-
preensão pública sobre a doen-
ça quanto o tratamento de
quem é diagnosticado. A pro-
posta, portanto, tem sido cons-
truir uma rede de informação
segura, apoiada por especia-
listas e pautada pela ciência.
A esclerose múltipla é uma
doença crônica, autoimune e
sem causa conhecida, que afeta
o sistema nervoso central. Em-
bora ainda não haja cura, há
hoje uma variedade de trata-
mentos eficazes que contri-
buem para controlar a pro-
gressão da doença e propor-
cionar mais bem-estar aos pa-
cientes. Os sintomas mais co-
muns incluem fadiga intensa,
alterações visuais como visão
dupla ou turva, perda de equi-
líbrio, dificuldades motoras e
sensações incomuns, como for-
migamento e queimação. Em
geral, o diagnóstico é feito por

neurologistas e costuma ocor-
rer entre os 20 e 40 anos de
idade, sendo a condição mais
frequente entre mulheres.

Apesar de cada paciente
manifestar a doença de forma
distinta, a medicina já reco-
nhece diferentes tipos de Es-
clerose Múltipla, categorização
que permite aos profissionais
de saúde adaptar os tratamen-
tos às necessidades de cada
caso e estimar o comporta-
mento clínico da doença ao
longo do tempo. Esse conheci-
mento é essencial não apenas
para orientar o manejo ade-
quado da EM, mas também
para promover mais dignidade
e acolhimento a quem enfrenta
seus desafios diariamente.

Entre as diferentes formas
de manifestação da Esclerose
Múltipla, a mais comum é a
do tipo remitente-recorrente
(EMRR), responsável por cerca
de 85% dos casos diagnostica-
dos. Conhecida também como
surto-remissão, essa forma da
doença é caracterizada por
episódios agudos de sintomas,
os chamados surtos, que sur-
gem de tempos em tempos e

são seguidos por períodos de
recuperação parcial ou total,
que podem durar semanas,
meses ou até anos. Com o pas-
sar do tempo, uma parcela dos
pacientes com EMRR pode evo-
luir para o tipo chamado es-
clerose múltipla Secundária
Progressiva (EMSP). Nesse es-
tágio, a progressão da doença
se torna contínua, com piora
gradual de funções neurológi-
cas, como a marcha, o equilí-
brio e a cognição, mesmo na
ausência de novos surtos. Es-
tudos mais antigos indicavam
que essa transição ocorria en-
tre 10 e 20 anos após o diag-
nóstico inicial, mas os trata-
mentos mais modernos têm
prolongado esse período e re-
tardado a progressão. Ainda
assim, as opções terapêuticas
específicas para a EMSP são
limitadas e, geralmente, ofe-
recem resultados moderados
na contenção da piora clínica.

Já a esclerose múltipla Pri-
mariamente Progressiva
(EMPP) representa cerca de
10% dos casos e tem um com-
portamento distinto: a evolu-
ção dos sintomas ocorre de

forma lenta e contínua desde
o início, sem surtos definidos
e com escassa recuperação en-
tre as fases de agravamento.
Essa forma da doença costuma
responder pouco aos tratamen-
tos disponíveis. Atualmente, o
Ocrelizumabe é o único medi-
camento aprovado para o tra-
tamento da EMPP, sendo indi-
cado especificamente para esse
perfil de pacientes. Com o
avanço e a maior disponibili-
dade dos exames de imagem,
especialmente a ressonância
magnética, tornou-se comum
a identificação do que se con-
vencionou chamar de Síndro-
me Radiológica Isolada. Tra-
ta-se de um achado incidental
em pessoas que se submetem
a exames por razões não rela-
cionadas à Esclerose Múltipla,
como enxaquecas ou traumas.
Nessas imagens, surgem lesões
que se assemelham às obser-
vadas em pacientes com EM,
embora esses indivíduos não
apresentem sintomas típicos
da doença. 

Nesses casos, é comum o
encaminhamento para exames
complementares, como análise

do líquor, além de um acom-
panhamento clínico rigoroso,
geralmente com visitas semes-
trais ao neurologista e nova
ressonância magnética. Ainda
não há consenso sobre o início
do tratamento medicamentoso
para esses pacientes, mas, caso
as imagens revelem aumento
no número de lesões, lesões
com captação de contraste ou
envolvimento da medula espi-
nhal, as chances de evolução
para esclerose múltipla aumen-
tam consideravelmente. A de-
cisão sobre tratar ou não de
forma precoce costuma ser to-
mada em conjunto entre mé-
dico e paciente, de forma indi-
vidualizada, uma vez que ainda
não há diretrizes definitivas
sobre a conduta nesses casos.

A origem da esclerose múl-
tipla ainda não é completa-
mente compreendida, mas há
evidências consistentes de que
diversos fatores ambientais
contribuem para o risco de de-
senvolvimento da doença. En-
tre eles, destacam-se infecções
por determinados vírus e bac-
térias, como o herpesvírus tipo
6 e o vírus Epstein-Barr, este
último bastante comum na po-
pulação mundial, geralmente
adquirido ainda na infância.
A associação entre esses agen-
tes infecciosos e a EM tem sido
alvo de estudos que buscam
entender como esses micro-
rganismos podem influenciar
o desencadeamento de uma
resposta autoimune. Além dis-
so, a chamada hipótese da hi-
giene, que considera a imatu-
ridade do sistema imunológico
como consequência da menor
exposição a bactérias e para-
sitas durante os primeiros anos
de vida, também aparece como
um possível fator de risco. Essa
teoria ajuda a explicar a maior
incidência de doenças autoi-
munes em populações urbanas
e em regiões com melhores
condições sanitárias. (Especial
para O HOJE)

A origem da esclerose múltipla ainda não é completamente compreendida

Essência

Agosto Laranja: conscientização
sobre esclerose múltipla

Fotos: iStock
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Protagonista de
“Olha aquele me-
nino, mamãe!”, Téo
é um garoto curio-
so de quatro anos
que se depara com
os conflitos de vi-
ver em uma socie-
dade desigual des-
de cedo. Em um
passeio até o su-
permercado com a
mãe, ele descobre
uma realidade que
não passa desper-
cebida nem aos
olhos infantis: uma
família está no se-
máforo, segurando
um bebê de colo,
enquanto pede di-
nheiro na rua para
tentar sobreviver.

Inspirado nas
observações do es-
critor e professor
universitário Fran-
cisco Neto Pereira
Pinto, o livro surgiu
como uma tentati-
va de auxiliar os próprios fi-
lhos, e os pequenos leitores,
a compreenderem as ques-
tões sociais e econômicas do
país. Com uma escrita sensí-
vel e leve, ele discorre sobre
temas complexos em busca
de contribuir para a formação
de jovens socialmente cons-
cientes e empáticos.

Voltada para crianças de
4 a 8 anos, além de seus pais,
educadores e cuidadores, a
obra auxilia as pessoas a exer-
citarem a solidariedade à me-
dida em que conhecem sobre
os diferentes problemas do
mundo. Entre as páginas ilus-
tradas por Fabiana Correa, o
público não apenas encara
as desigualdades econômicas,
mas também pondera sobre
assuntos relacionados à imi-
gração e aos indígenas.

Ao final da publicação, os

pequenos leitores são convi-
dados a se perceberem como
parte integrante de um único
mundo. Porém, para que este
lugar se torne um verdadeiro
lar para todos, é necessário
cuidar uns dos outros.

“Sempre que escrevo, es-
tou pensando nas crianças,
porque também é algo im-
portante para a criação dos
meus filhos. Escrevo sobre
respeitar e conviver com as
diferenças, fazer o bem, além
de abordar a importância
de ajudar a si e aos outros.
Quero que as pessoas sejam
mais sensíveis e acolhedoras,
que se vejam como uma par-
te da comunidade”, explica
o autor.

O autor
Francisco Neto Pereira

Pinto é professor, escritor e

psicanalista. Doutor em En-
sino de Língua e Literatura,
leciona no programa de pós-
graduação em Linguística e
Literatura da Universidade
Federal do Norte do Tocan-
tins e nos cursos de Medicina
e Direito do Centro Univer-
sitário Presidente Antônio
Carlos. Membro da Acade-
mia de Letras de Araguaína
– Acalanto, é autor do livro
de contos “À Beira do Ara-
guaia”. Como escritor de
obras infantis, publicou “O
gato Dom”, “Você vai ganhar
um irmãozinho”, “Saudades
do meu gato Dom” e “Olha
aquele menino, mamãe!”.
Marido e pai de dois meni-
nos, ele utiliza a literatura
como forma de contribuir
para a criação dos filhos e
de exercitar a paternidade.
(Especial para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
convocado ao areópago,

Paulo enfrenta filósofos e de-
clara posição firme frente à
perseguição de eliasafe. no pa-
lácio de nero, estranhos ru-
mores sobre acte geram ten-
são. na comunidade apostólica,
o dilema entre fé e poder se
intensifica, enquanto decisões
espirituais e políticas se cruzam,
testando a convicção de todos.
a atmosfera reflete conflito in-

terno e externo, com fé amea-
çada por intrigas imperiais.

Êta Mundo Melhor!
durante o jantar na man-

são, Samir se recusa a dividir
doces, irritando zulma, mas
zenaide protege o neto. estela
reforça escola para órfãos e
candinho reafirma apoio. zul-
ma pressiona Samir para afas-
tar estela. dita é recontratada
e negocia aumento salarial.

Tamires trama nova artima-
nha contra estela. a relação
entre generosidade e mani-
pulação cresce com tensão
em cada diálogo.

Dona de Mim
Marlon descobre o carro

acidentado de abel, aumen-
tando o mistério sobre seu
paradeiro. ao mesmo tempo,
Jaques e Tânia tentam res-
ponsabilizar vanderson. Leo

acolhe Sofia e assume o cui-
dado emocional. entre sus-
peitas e manipulações, Sa-
muel pressiona Jaques, e abel
continua desaparecido, ge-
rando trauma e incerteza. a
confiança é abalada enquanto
a mansão se torna palco de
intrigas e despedidas.

Vale Tudo
heleninha desaba emocio-

nalmente diante do conflito

familiar. raquel e ivan com-
partilham noite juntos, inten-
sificando desentendimentos
com odete. Sardinha flagra
Maria de Fátima e césar jun-
tos, levando Solange a con-
frontá-la. odete tenta subor-
nar Fernanda para afastar Tia-
go. consuêlo mantém segredo
sobre sociedade empresarial.
a tensão entre amor, poder e
traições continua crescendo
nas alianças familiares.

RESUMO
t
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Problema de
visão reduz até
50% aprendizado
de crianças
Especialistas reforçam a importância
de exames oftalmológicos anuais
para garantir o aproveitamento
escolar desde os primeiros anos

Luana Avelar

Problemas de visão não
tratados comprometem se-
riamente o rendimento es-
colar de milhares de crian-
ças brasileiras. Segundo pes-
quisa da Agência Interna-
cional para a Prevenção da
Cegueira (IAPB) em parceria
com a Fundação Seva, cerca
de 800 mil alunos frequen-
tam a escola com deficiên-
cias oftalmológicas não cor-
rigidas, o que os leva a
aprender significativamente
menos. Os dados apontam
que crianças com miopia,
astigmatismo e hipermetro-
pia não tratadas absorvem
até metade do conteúdo em
comparação com aquelas
cuja visão está preservada
ou corrigida.

O alerta tem base cien-
tífica e clínica. “Os princi-
pais problemas visuais na
infância são os erros refra-
cionais, ou seja, miopia, hi-
permetropia e astigmatis-
mo, além do ceratocone e
do estrabismo”, afirma o
vice-presidente da Socieda-
de Goiana de Oftalmologia
(SGO), Leiser Franco. Para
ele, o diagnóstico é decisivo
para conter os prejuízos no
desenvolvimento infantil.
“Cada condição deve ser
avaliada e diagnosticada o
quanto antes para o melhor
tratamento. Mesmo que não
haja uma cura imediata, o
tratamento pode evitar
uma sequela visual no fu-
turo”, completa.

Sinais como aproxima-
ção excessiva de objetos,
piscar constante, coceira
frequente ou dificuldade de
coordenação motora exi-
gem atenção dos responsá-
veis. “A infância é uma fase
de grande aprendizado e a
visão é um sentido funda-
mental para que ele ocorra.
Os pais devem estar atentos
ao comportamento dos fi-

lhos. Crianças que se apro-
ximam muito dos objetos,
com dificuldade de coorde-
nação motora, que piscam
com frequência, coçam os
olhos excessivamente são
alguns exemplos que po-
dem acender uma luz ama-
rela e chamar a atenção
dos pais para uma avaliação
oftalmológica”, orienta.

O desafio, segundo Lei-
ser, é que nem sempre a
criança verbaliza ou de-
monstra que enxerga mal.
“Devemos ter em mente que
as crianças se adaptam fa-
cilmente e, mesmo que te-
nham problemas visuais em
ambos os olhos ou em ape-
nas um, podem ter um com-
portamento normal. Por en-
xergar com dificuldade des-
de muito pequenas elas não
irão reclamar ou alertar os
adultos sobre sua condição”,
pontua. Por isso, a recomen-
dação é que a avaliação of-
talmológica seja feita anual-
mente, mesmo que não haja
queixas visíveis.

A entrada no processo
de alfabetização é uma fase
importante. Um problema
visual não corrigido pode
comprometer definitiva-
mente a leitura e escrita.
“Em um primeiro momen-
to aprendemos a ler, depois
lemos para aprender. Um
indivíduo com baixa habi-
lidade em leitura irá en-
frentar extrema dificulda-
de em seu processo de
aprendizagem escolar,
mesmo sendo uma criança
inteligente. Identificar pro-
blemas que possam impac-
tar no processo de alfabe-
tização e corrigi-los no tem-
po adequado é fundamen-
tal para o sucesso, não só
escolar, mas para a forma-
ção de um cidadão pleno
e capaz de evoluir em todas
as suas potencialidades”,
afirma Leiser. (Especial
para O HOJE)

Ver bem é aprender melhor: avaliação oftalmológica 
infantil deve começar antes da alfabetização

LIVRARIA
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Entre as páginas

ilustradas por

Fabiana Correa, o

público não

apenas encara as

desigualdades

econômicas, mas

também pondera

sobre assuntos

relacionados à

imigração e aos

indígenas

Divulgação

A Terra ainda pode se 
tornar o lar de todo mundo?,
questiona livro infantil

Em “Olha aquele menino, mamãe!”, Francisco Neto Pereira
Pinto atravessa questões como pobreza, imigração e
proteção dos povos indígenas no aprendizado de crianças
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Um novo estudo publicado
na revista Food & Function
no início de fevereiro reforça
os benefícios das nozes como
aliadas da saúde cerebral, es-
pecialmente entre jovens adul-
tos. A pesquisa aponta que o
consumo de 50 gramas da
oleaginosa no café da manhã,
o equivalente a um punhado
generoso, pode contribuir para
tempos de reação mais rápidos
e melhor desempenho da me-
mória ao longo do dia.

O trabalho foi conduzido
com 32 participantes saudá-
veis, entre 18 e 30 anos, que
passaram por dois testes dis-
tintos: em um, consumiram
um café da manhã contendo
nozes combinadas com ce-
reais e iogurte; no outro, fi-
zeram uma refeição de valor
calórico equivalente, mas
sem a presença da oleagino-
sa. Após cada café da manhã,
os voluntários foram subme-
tidos a uma bateria de testes

cognitivos, com monitora-
mento da atividade cerebral
durante seis horas.

Os resultados indicaram
que os participantes que con-
sumiram nozes apresentaram
um desempenho cognitivo
superior, além de alterações
na atividade neural que su-
gerem um funcionamento ce-
rebral mais eficiente em ta-

refas mentais complexas.
Análises sanguíneas também
mostraram mudanças posi-
tivas nos níveis de glicose e
ácidos graxos, fortalecendo
a hipótese de que as nozes
atuam beneficamente tanto
no metabolismo quanto no
sistema nervoso central.

Segundo os pesquisadores,
a combinação de nutrientes

presentes nas nozes, como os
ácidos graxos ômega-3 do tipo
alfa-linolênico, proteínas e
compostos antioxidantes
como os polifenóis, pode estar
por trás desses efeitos positi-
vos. Apesar dos resultados
promissores, os autores res-
saltam a necessidade de no-
vos estudos para compreen-
der com maior profundidade
os mecanismos envolvidos.

Com isso, as nozes ganham
ainda mais destaque entre os
alimentos considerados fun-
cionais, reforçando a impor-
tância de escolhas alimenta-
res equilibradas já nas pri-
meiras horas do dia. Para es-
pecialistas, incluir esse tipo
de oleaginosa no café da ma-
nhã pode representar uma
estratégia simples e eficaz
para quem busca melhorar
o desempenho mental em ati-
vidades que exigem foco e
agilidade. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

Essência n 15

exposição de Waldomiro
de Deus no MaG

nesta quinta-feira (7), o
público poderá conferir a ex-
posição retrospectiva do ar-
tista plástico Waldomiro de
deus, que comemora 60 anos
de trajetória com 60 obras
expostas no Museu de arte
de goiânia (Mag). a mostra
reúne pinturas do acervo do
museu e de coleções parti-
culares, com destaque para
a monumental "a ilha de Pat-
mos" e para a obra “Jesus na
cruz”, que estampa a capa
do livro biográfico lançado
junto à exposição. com cu-
radoria de enock Sacramento,
a exposição é aberta ao pú-
blico com entrada gratuita.
Quando: quinta-feira (7).
onde: Museu de arte de
goiânia – rua 1, nº 605, Setor
oeste. horário: das 9h às
17h. entrada gratuita. 

Tumpá Duo apresenta con-
certo cênico gratuito em
Goiânia com instrumentos
não convencionais

o duo de percussão Tum-
pá duo se apresenta em
goiânia nesta quarta-feira, 7
de agosto, com o concerto
cênico “universos”, que une

música contemporânea e
performance. o espetáculo
será realizado no centro cul-
tural uFg, às 19h30, com en-
trada gratuita. Formado pe-
los músicos brasileiros Jac-
queline dourado e Leonardo
caire, radicados na alema-
nha, o duo apresenta obras
de compositores do século
XXi e utiliza objetos do coti-
diano e gestos como instru-
mentos. a apresentação in-
tegra um circuito gratuito
em goiás e inclui acessibili-
dade com intérprete de Li-
bras. Quando: Quinta-feira
(7). onde: centro cultural
uFg – goiânia (go). horário:
19h30. entrada gratuita.

Festival Goiás Gastrono-
mia volta em nova fase 

a segunda etapa do Fes-
tival goiás gastronomia co-
meça nesta quinta-feira (7),
no Parque agropecuário Pe-
dro Ludovico Teixeira, em
goiânia. a programação, que
se estende até o domingo
(10), reúne aulas-show, ofici-
nas, degustações, apresen-
tações culturais e operações
gastronômicas variadas. en-
tre os destaques do dia 7 es-
tão o retorno das cozinhas-
show, o projeto “goiás Queijo
e vinhos”, atividades com
chefs nacionais e a apresen-
tação do grupo de cordas
da orquestra Sinfônica de

goiânia. a entrada é gratuita
mediante retirada antecipada
do ingresso pelo Sympla e
doação de 1kg de alimento
não perecível. Quando: quin-
ta-feira (7). onde: Parque
agropecuário Pedro Ludovico
Teixeira – SgPa (rua 250, nº
221, Setor nova vila – goiânia
- go). horário: das 16h às
23h. entrada gratuita com in-
gresso solidário (retirada no
Sympla + doação de 1kg de
alimento).

Trio Canindé e andré
Luiz Trombone homena-
geiam Tom Jobim e Chico
Buarque

o Palco bouga recebe nes-
ta quinta-feira (7) uma apre-
sentação especial com o Trio
canindé e o trombonista an-
dré Luiz, em tributo a Tom
Jobim e chico buarque. o
músico, que integra a or-
questra Sinfônica de goiânia,
traz sua trajetória marcada
por colaborações com gran-
des orquestras brasileiras. o
projeto musical gratuito ocor-
re sempre às quintas-feiras,
às 20h, no Piso 3 do Shopping
bougainville. Quando: quin-
ta-feira (7). onde: Shopping
bougainville – Piso 3. horário:
20h. entrada gratuita.

Mostra ocupa Museu de Arte de Goiânia 
e fica em cartaz com entrada gratuita
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Gusttavo Lima vende 50%
de cavalo por R$ 5 milhões

gusttavo Lima faturou alto
ao leiloar metade da socie-
dade do cavalo oregon, da
raça Friesian. a cota de 50%
foi arrematada por r$ 5 mi-
lhões, durante o 4º Leilão ha-
ras Frange, realizado no Pa-
lácio Tangará, em SP.

o cavalo, que brilhou na
série "bom dia, verônica" e
na abertura do Festival bo-
teco, é um dos mais valiosos
da américa Latina e foi de-
senvolvido no haras do em-
baixador, pertencente ao
sertanejo.

"oregon é fruto de anos
de genética e aperfeiçoa-
mento. É o melhor exemplar
da raça na américa Latina",
disse gusttavo.

nora do Ratinho desabafa
sobre maternidade atípica

bruna Massa, psicóloga e
nora de ratinho, usou as re-
des sociais na última segun-
da-feira (04) para fazer um
relato sobre os desafios ao
redor da maternidade atípica.
ela e gabriel Massa são pais
de noah, que nasceu com hi-

drocefalia. ela compartilhou
uma foto ao lado do filho,
que está com sete anos, e

abriu o coração. "na mater-
nidade atípica, não existe ca-
minho fácil. existe o difícil de

se entregar por inteiro e es-
quecer de si mesma", come-
çou ela.

bruna ainda completou:
"existe o difícil de fingir que
está tudo bem... e o difícil de
olhar para as próprias feridas
e pedir ajuda. ambos são di-
fíceis. Mas um te adoece. o
outro te fortalece. não é sobre
romantizar. É sobre escolher
com consciência".

Mel Maia comemora fim
da transição capilar

Mel Maia compartilhou
com os seguidores como está
o cabelo natural dela após
pouco mais de um ano de
transição capilar, o processo
de deixar o cabelo crescer na-
turalmente após parar de pas-
sar produtos químicos para
alisamento.

ela mostrou os cabelos ca-
cheados na altura dos ombros
e se mostrou contente com o
resultado da mudança. 

"ainda bem que não desisti
da transição! Tá crescendo e
tô começando a usar mais
soltinho", escreveu ela, falan-
do sobre estar se acostuman-
do com as madeixas. 

CELEBRIDADES

A cantora Gretchen
criticou uma declaração
de Luana Piovani, que
disse recentemente em
um podcast que os ho-
mens não se apaixonam
e só se interessam por
sexo. Sem citar oo nome
da atriz, a Rainha Rebo-
lado rebolado foi às re-
des sociais, nesta terça-
feira (5), para rebater as
declarações.

"Eu acredito que exis-
tem mulheres que são tão
insuportáveis, que não
tem homem que aguente
ficar do lado delas. O meu
marido é um homem
apaixonado desde o pri-
meiro dia. Ele é gentil, ele
me dá flores, ele toca para
mim, ele abre a porta do
carro, ele é fiel. Eu desafio

qualquer mulher a chegar
perto dele quando eu não
estiver perto e dar uma
cantada nele. Vocês vão
ver que existem, sim, ho-
mens legais", afirmou. 

O incômodo de Gret-
chen se deu pelas falas
de Piovani ao "DR: Discu-
tundo Relações", onde
afirmou que homem que
se apaixona não existe,
com uma única excessão:
Tony Ramos. Apesar disso,
ela assume que gosta mui-
to [de homens]. 

Gretchen rebate Luana 
Piovani sobre homens

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a energia do dia favorece a

iniciativa e a tomada de decisões.

evite agir com impulsividade, prin-

cipalmente em assuntos financei-

ros. um diálogo direto pode re-

solver questões pendentes.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
É hora de focar no que real-

mente importa. o momento pede

mais introspecção e cautela com

gastos desnecessários. Priorize o

que te traz segurança emocional

e estabilidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
conversas importantes podem

surgir. use sua habilidade de co-

municação para esclarecer mal-

entendidos. o dia favorece trocas

e acordos, desde que haja clareza

nas intenções.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
as responsabilidades aumen-

tam e exigem mais organização.

cuide da sua rotina e evite se so-

brecarregar. reconhecimento pro-

fissional pode vir de forma dis-

creta, mas significativa.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade está em alta, fa-

vorecendo iniciativas pessoais e

profissionais. aproveite para mos-

trar seu valor, mas sem exagerar

nas expectativas. um elogio pode

motivar ainda mais.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede mais conexão com

o seu interior. assuntos familiares

ou antigos podem voltar à tona.

escute sua intuição antes de tomar

qualquer decisão importante.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a comunicação está em des-

taque. boas conversas, aprendi-

zados e contatos podem surgir.

um convite inesperado ou nova

ideia pode abrir caminhos inte-

ressantes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco hoje está nas finanças.

avalie com atenção investimentos

e negociações. evite decisões im-

pulsivas e mantenha os pés no

chão. um pequeno esforço pode

render bons frutos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
com a Lua passando pelo seu

signo, você se sente mais con-

fiante e entusiasmado. use essa

energia para tomar a frente de

algo importante. o momento fa-

vorece iniciativas pessoais.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia pede mais recolhimento

e atenção ao bem-estar. cuidar da

mente e do corpo será essencial.

evite ambientes desgastantes e

procure momentos de descanso.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
os planos de longo prazo ga-

nham destaque. Sonhos antigos

podem ser retomados com mais

clareza. o apoio de amigos ou de

uma rede de contatos pode fazer

diferença.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a área profissional pede aten-

ção. um novo desafio pode surgir,

exigindo mais foco e disciplina.

confie na sua sensibilidade, mas

sem deixar a objetividade de lado.

As nozes ganham destaque entre 
os alimentos considerados funcionais

Estudo revela que nozes melhoram
desempenho cerebral em jovens adultos

iStock
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Luana Avelar

O diagnóstico de superdo-
tação não é sinônimo de van-
tagem absoluta. Ao revelar ter
quociente intelectual de 138,
o humorista Whindersson Nu-
nes expôs um traço ainda mal
compreendido no Brasil: o im-
pacto real das altas habilidades
cognitivas. Embora esse nível
de inteligência represente os
2% mais altos da população
mundial, ele não assegura es-
tabilidade emocional nem pro-
tege contra sofrimentos psí-
quicos. Pelo contrário, pode
torná-los mais intensos.

Whindersson relatou ter
recebido o diagnóstico durante
tratamento contra o alcoolis-
mo. O caso trouxe um debate
necessário: o que significa, de
fato, ser superdotado em uma
sociedade despreparada para
identificar e acolher essa con-
dição? O Brasil ainda carece
de políticas estruturadas, pro-
tocolos diagnósticos rigorosos
e profissionais capacitados
para lidar com o tema.

“A sociedade ainda vincula
a superdotação à ideia de su-
cesso automático ou facilidade
intelectual irrestrita, mas na
realidade muitos superdotados
enfrentam sobrecarga mental,
insônia, crises existenciais, an-
siedade e até depressão”, afir-
ma o Dr. Fabiano de Abreu
Agrela, pós-PhD neurocientista,

mestre em psicologia e deten-
tor do maior QI do Brasil, se-
gundo o RankBrasil.

Longe do estereótipo do gê-
nio das exatas, a superdotação
pode se manifestar de dife-

rentes formas. “O pensamento
rápido, a sensibilidade emo-
cional, a capacidade criativa
e a produção simbólica intensa
são expressões legítimas de
inteligência elevada”, reforça
o neurocientista.

Em muitos casos, a procura
por diagnóstico não parte de
um desejo de saber, mas de
sofrimento concreto. Indiví-
duos com alta inteligência bus-
cam ajuda por vivenciarem
exaustão, crises existenciais e
sensação de inadequação.
“Existe uma parcela de super-
dotados que vivem bem, que
não apresentam queixas clí-
nicas e que, por isso, jamais
procuram um profissional para
serem testados. A superdotação
não é, em si, uma patologia,
mas quando há sofrimento as-
sociado, como no caso de

Whindersson, é importante
compreender que o problema
pode estar ligado a outros fa-
tores, que vão além da condi-
ção intelectual”.

Um dos traços mais relata-
dos por superdotados é a hi-
peratividade cognitiva, fluxo
incessante de pensamentos
que pode levar à insônia, an-
siedade e desgaste mental.
Whindersson sintetizou esse
estado ao afirmar: “Não con-
sigo controlar meus pensa-
mentos”. Para o Dr. Fabiano,
isso não é incomum. “O excesso
de cognição, quando não é
compreendido ou bem gerido,
pode comprometer a saúde
mental. Muitos superdotados
desenvolvem crises existen-
ciais precoces, sensação de ina-
dequação social e cansaço
mental recorrente.”

O diagnóstico, embora não
resolva tudo, pode ser o início
de um processo de reorgani-
zação interna. “Saber que se
tem Altas Habilidades é ape-
nas o início. O mais impor-
tante é aprender a gerir a
mente, compreender os pró-
prios limites e desenvolver
mecanismos de autorregula-
ção. Esse é o verdadeiro ca-
minho da alta performance
saudável e sustentável”.

Ao declarar que tenta se
preparar para as fases difíceis
e evitar que a melancolia do-
mine sua mente, Whindersson
expressa a realidade de mui-
tos que convivem com uma
mente intensa, produtiva e
exaustiva. Entre a genialidade
e o abismo, é o cuidado que
estabelece o equilíbrio. (Es-
pecial para O HOJE)

Caso de
Whindersson
Nunes expõe o
peso das mentes
hiperativas e o
despreparo da
sociedade para
acolhê-las

Diagnóstico de superdotação
não protege da dor psíquica

eM CaRTaZ

Família À Prova De Balas
(eua,2025) duração: 1h 31min.
direção: edward drake. elenco:
Kevin James, christina ricci,
Luis guzmán. gênero: ação,
comédia. cineflix: 19h50. Mo-
viecom buriti: 17h30, 21h40.

Amores Materialistas
(eua,2025). duração: 1h
57min. direção: celine Song.
elenco: dakota Johnson, Pedro
Pascal, chris evans. cineflix:
14h05, 16h35, 19h10, 21h40.
Kinoplex: 14h15, 16h35,
18h45, 21h10.  cinemark Pas-
seio das águas: 14h20, 17h20,
20h00. Moviecom buriti:
15h00, 19h20, 21h45.

BTS army: forever we are
young (Kor, 2025). diretora:
grace Lee. gêneros: documen-
tário. cinemark Flamboyant:
19h. cinemark Passeio das
águas: 19h.

Eu sei o que vocês fizeram no
verão passado (eua,2025). du-
ração: 1h 51min. direção: Jen-
nifer Kaytin robinson. elenco:
Madelyn cline, chase Sui Won-
ders, Jonah hauer-King. Movie-
com buriti: 21h50. cinemark
Flamboyant: 22h10, 22h20,
17h30, 18h15, 18h30. cinemark
Passeio das águas:  15h40.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eua,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: Matt
Shakman. elenco: Pedro Pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.

Movie com buriti: 16h50,
18h00, 19h10, 20h20, 21h30.
cinemark Flamboyant: 13h20,
16h, 18h40, 21h20, 11h50, 17h,
17h15, 20h, 12h40, 15h20, 18h,
20h40, 11h10, 13h50, 19h10,
19h20, 16h30, 21h50, 22h. ci-
nemark Passeio das águas:
15h00, 16h00, 17h40, 18h40,
19h40, 20h20, 21h20, 22h20.
Kinoplex: 13h00, 13h30, 15h30,
16h00, 18h00, 18h30, 19h00,
20h30, 21h00, 21h30. cineflix:
14h00, 16h30, 16h45, 19h00,
19h15, 21h30, 21h45.

Smurfs (eua,2025)  duração:
1h 32min. direção: chris Miller
(LX). elenco: rihanna, James
corden, JP Karliak. gênero: ani-
mação.  cinemark Flamboyant:

12h25, 14h45, 15h, 16h50,
17h30, 19h30, 20h, 12h20, 14h.
cinemark Passeio das águas:
11h20, 12h00, 12h30, 12h40,
15h00, 17h00, 17h10, 19h10,
20h00, 20h00. Movie com bu-
riti: 13h30, 13h30, 15h30,
15h30, 17h30, 17h30, 19h10.
cineflix: 14h00, 14h35. Kinoplex:
13h30, 16h40.

Superman (eua,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
gunn.  cinemark Flamboyant:
11h00, 12h50, 12h50, 14h00,
14h00, 15h50, 16h00, 16h00,
17h00, 17h00, 18h50, 18h50,
18h55, 20h00, 20h00, 21h50,
21h50, 21h50. cinemark Pas-
seio das águas: 12h00, 12h50,
12h50, 13h50, 14h50, 15h50,

17h50, 18h50, 19h50, 20h50,
21h50, 22h40. Kinoplex:
13h20, 14h40, 15h30, 16h00,
17h20, 18h10, 18h40, 20h00,
20h50, 21h20. Moviecom bu-
riti: 16h20, 19h00, 21h40. ci-
neflix: 16h40, 22h00.

Jurassic World: Recomeço
(eua, 2025). duração: 2h 13min.
direção: gareth edward.   elen-
co: Scarlett Johansson, Jonathan
bailey, Mahershala ali. gênero:
ação, aventura.  cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h10,
18h20, 19h20, 19h30, 21h20,
22h20, 22h20, 22h30. cinemark
Passeio das águas: 12h20,
15h20, 18h20, 19h30, 21h20,
21h30, 22h30. Kinoplex: 13h00,
15h45, 18h30, 21h15. Movie-

com buriti:  16h10, 18h50,
21h30. cineflix: 15h05, 21h50.

F1 (eua,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph Kosinski.
elenco: brad Pitt, damson idris,
Javier bardem. gênero: ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h40, 20h45. 

Como treinar o seu dragão
(eua,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deblois. elenco:
Mason Thames, gerard butler,
nico Parker. gênero: aventu-
ra, fantasia. cinemark Passeio
das águas: 11h00, 14h30,
16h50, 16h50.cinemark Flam-
boyant: 14h, 14h20, 14h30,
20h20. Moviecom: 13h45. ci-
neflix: 14h10, 19h25.
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Sem diagnóstico

adequado e apoio

especializado, 

o QI elevado pode

tornar-se um fardo
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Materialistas”

acompanha uma
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ator John, a jovem
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O comércio de vestuário
vive um momento de expec-
tativa positiva para o Dia dos
Pais, comemorado em 10 de
agosto. Em Goiás, as projeções
indicam crescimento de 10%
nas vendas, o que deve gerar
um faturamento de aproxima-
damente R$ 263 milhões no es-
tado. Em Goiânia, o gasto mé-
dio estimado é de R$ 200 por
presente, com cerca de 650 mil
consumidores movimentando
as lojas da capital.

Em nível nacional, a Con-
federação Nacional do Comér-
cio (CNC) calcula que a data
movimentará cerca de R$ 7,84
bilhões, um aumento real de
3,2% em relação ao ano ante-
rior. Esse será o melhor resul-
tado desde 2014. Entre os pre-
sentes mais procurados, as rou-
pas lideram com expectativa
de faturamento de R$ 3,23 bi-
lhões, seguidas por calçados,
perfumes e cosméticos.

Goiás acompanha
tendência de
crescimento

A região da 44, em Goiânia,
consolidada como um dos
maiores polos de moda do Bra-
sil, deve receber um fluxo in-
tenso de consumidores nos
próximos dias. Comerciantes
esperam alta no movimento
especialmente na semana que

antecede a data comemorativa.
Segundo o sindicato do setor,
vestuário e calçados estão no
topo da lista de presentes pre-
feridos pelos goianos, o que
reforça a importância estraté-
gica do segmento para o co-
mércio local.

As campanhas publicitá-
rias têm buscado valorizar o
vínculo afetivo entre pais e
filhos, com ações para esti-
mular a compra presencial.
O setor aposta em variedade
e condições diferenciadas
para atrair clientes, além de
reforçar estoques e equipes

de atendimento.

Comportamento 
do consumidor

Uma pesquisa da Hibou,
em parceria com o Score
Group, revela que 38% dos
consumidores pretendem gas-
tar menos do que nos anos an-
teriores. Apesar disso, 65% da
população adulta deve com-
prar presentes para a data, to-
talizando cerca de 106 milhões
de pessoas em todo o país. O
gasto médio será de até R$ 250
por presente, segundo a mes-
ma pesquisa.

Mesmo com orçamento
apertado para parte das fa-
mílias, o Dia dos Pais deve
movimentar R$ 27 bilhões no
varejo brasileiro, crescimento
de quase 10% em relação ao
ano passado. A prioridade con-
tinua sendo o vestuário, que
concentra 62% das intenções
de compra, seguido por cal-
çados, perfumes e artigos para
churrasco.

Setor de vestuário 
lidera contratações
temporárias

A CNC estima a contratação
de mais de 11 mil trabalhado-
res temporários em todo o va-
rejo para atender à demanda
do Dia dos Pais. Somente nas
lojas de roupas, calçados e
acessórios, serão cerca de 1.930
vagas, número considerado o
maior dos últimos 12 anos para
o período. Essa movimentação
é importante para dar suporte
ao aumento de fluxo, concen-
trado principalmente nos úl-
timos dias antes da data co-
memorativa.

Em Goiás, a geração de em-
pregos temporários acompa-
nha essa tendência, com re-
forço nas equipes do comércio
local. A medida também con-
tribui para dinamizar a eco-
nomia regional, que já se des-
taca no Centro-Oeste pelo vo-
lume de empregos no setor de
comércio.

Desafios e oportunidades

para o varejo
Apesar do otimismo, o co-

mércio enfrenta desafios. Uma
pesquisa do Procon em Goiânia
apontou variação de preços
que chega a quase 300% para
um mesmo item, como aces-
sórios masculinos. Isso reforça
a necessidade de atenção por
parte do consumidor e de prá-
ticas mais transparentes por
parte dos lojistas.

Outro ponto de atenção é
o comportamento econômico.
A inflação acumulada pres-
siona os preços, mas, mesmo
assim, itens como roupas per-
manecem mais acessíveis do
que bens duráveis, favorecen-
do a demanda pelo segmento.
Para os lojistas goianos, o de-
safio é equilibrar preços com-
petitivos com estratégias de
experiência de compra, ga-
rantindo atendimento de qua-
lidade e diferenciais que fi-
delizem o cliente.

Com roupas liderando a
preferência e a expectativa de
crescimento nas vendas, o setor
de vestuário assume protago-
nismo no Dia dos Pais. Em
Goiás, a data é vista como opor-
tunidade para impulsionar a
economia local, especialmente
em polos tradicionais como a
região da 44, em Goiânia. Para
muitos comerciantes, o desem-
penho deste ano poderá indi-
car o ritmo do varejo no se-
gundo semestre, que inclui da-
tas como Dia das Crianças e
Natal. (Especial para O HOJE)

Negócios

Goiás acompanha
tendência
nacional e espera
aumento de até
10% nas vendas

Vestuário lidera vendas e
movimenta bilhões no Dia dos Pais

Dia dos Pais deve
injetar R$ 27 bilhões
no varejo brasileiro

Fotos: Divulgação
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O Ministério da Justiça e
Segurança Pública divulgou,
nesta quarta-feira (6), o resul-
tado final da prova objetiva e
o resultado provisório da prova
discursiva do concurso da Po-
lícia Federal para a área ad-
ministrativa. A relação dos
aprovados está disponível no
site do Cebraspe, organizadora
do certame, por meio do siste-
ma de consulta individual.

O concurso, considerado
um dos mais aguardados do
ano, registrou 294.185 inscritos
para 192 vagas imediatas, além
de cadastro reserva. As opor-
tunidades são para cargos de
níveis médio e superior, com
salários iniciais que variam
entre R$ 7.444,80 e R$
11.070,93, acrescidos de bene-
fícios como auxílio-alimenta-
ção de R$ 1.000, auxílio-saúde
e assistência pré-escolar.

Concorrência e cargos
Entre os cargos ofertados,

a função de Agente Adminis-
trativo concentrou a maior
parte das inscrições. Ao todo,
73.842 candidatos disputaram
as 100 vagas disponíveis para
este posto, que exige nível mé-

dio completo. Para os cargos
de nível superior, foram aber-
tas 92 vagas em 14 especiali-
dades, incluindo Administra-
ção, Contabilidade, Psicologia,
Serviço Social, Comunicação
Social, Pedagogia, Estatística,
Medicina e Enfermagem.

As remunerações para os
cargos de nível superior giram
em torno de R$ 8.583,55, com

exceção das funções médicas,
que preveem jornada de 20
horas semanais e vencimento
de R$ 7.605,31. A remuneração
mais alta é destinada ao cargo
de Estatístico, com salário de
R$ 11.070,93.

Estrutura das provas
As provas foram aplicadas

em 29 de junho e tiveram du-

ração de 4h30. A etapa objetiva
contou com 120 questões no
formato “certo ou errado”, ca-
racterística tradicional do Ce-
braspe. Destas, 50 questões
abordaram conhecimentos bá-
sicos e 70 questões, conheci-
mentos específicos. A correção
seguiu a regra de pontuação
que soma um ponto para acer-
to e subtrai um ponto para
erro. Questões em branco ou
com dupla marcação não fo-
ram pontuadas.

Para ser aprovado na prova
objetiva, o candidato precisava
atingir, no mínimo, 10 pontos
em conhecimentos básicos, 21
pontos em conhecimentos es-
pecíficos e 36 pontos no con-
junto das provas. Apenas os
mais bem classificados tiveram
a prova discursiva corrigida.

A etapa discursiva cobrou
um texto dissertativo de até
30 linhas, com valor máximo
de 20 pontos. Para cargos de
nível médio, o tema abordou
atualidades, enquanto para as
funções de nível superior, o
conteúdo foi específico da área
escolhida.

Prazos para recurso
Os candidatos podem in-

terpor recurso contra o resul-
tado provisório da prova dis-
cursiva nos dias 7 e 8 de agosto,

pelo sistema eletrônico do Ce-
braspe. O prazo começa às 10h
da quinta-feira (7) e termina
às 18h da sexta-feira (8), no
horário oficial de Brasília. Após
esse período, não será possível
solicitar revisão.

A divulgação do resultado
final da prova discursiva, bem
como a convocação para as pró-
ximas etapas, está prevista para
2 de setembro. A avaliação bio-
psicossocial e o procedimento
de heteroidentificação ocorrem
em 14 de setembro. O resultado
final do concurso está progra-
mado para 5 de novembro.

Próximas etapas
Após a fase de recursos e

avaliações específicas, a Polícia
Federal seguirá com a nomea-
ção dos aprovados, que pode-
rão ser lotados em diferentes
unidades do órgão em todo o
país. Há vagas previstas para
estados como São Paulo, Rio
de Janeiro, Goiás, Amazonas,
Pará, Rondônia, além da sede,
em Brasília.

O certame faz parte do es-
forço do governo federal para
reforçar o quadro administra-
tivo da corporação. O último
concurso para área adminis-
trativa havia sido realizado há
mais de uma década. (Especial
para O HOJE)

Certame teve
quase 300 mil
inscritos e salários
de até R$ 11 mil

Concurso da PF Administrativo:
resultado final é divulgado

Vagas são 
para cargos
administrativos
de níveis médio
e superior

Fotos: Divulgação/Polícia Federal
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